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_ Foi' nomeado o major Joaquim Eduardo da 
Silva, para o lugar do membro da éominissao, 
nomeada para dirigir as obras de doiafuradoa 
iiorio Paropava, ha comarca de Iguapa, era 
substituição, do dr. juizdo direito da mosma 
comarca, quo, à podido, foi exonerado.. ,x.>í; 

' Fixou sua residência' nesta cidade .o-pro- 
fessor do canto, piano,'partitura o coatrapou- 
to; sr. Stanislao ííasuíli, què nos, offdreceo 
varias cómposíçdes.suas, eotro ellas. ura.í/ii- 
ío/j imitativo. intitulado Os bondsjpaiilislanos, 
a iludicadü a ijiiprensa- da capital, uma; Oaroa,- 

.   rolá.ifo.V.Ho^':'vedutd   e, ■■.umár;.mazurka.''.íi 
flOre,"':. ''■''■■ . M" ,,'. ,■;.. ■ '■',-. 

'%■ ■Agradecemos, ■■■  ■ :''■■-- ■■.■■-  ;.■.-■ 
■■    ■" '   ' ■■■■■i»" '"•'""-'^   ■'''■■■ 
Palõ. miButârio da agrianitura   traaamUtto-Bs ao 

dft faianda.o offlaio da  praiidaaolu  ila S  PHQIOI^B 
11 dèSatèaibrOí aaompanbado  do  rnqu^rÍDieaco sm 
qua a comjpBuhÍB da estrada  ia  ferro du Kio Claro 
fada ekjiediffjlo da ocdaaa para que [1039a dKepaahui' 
ivies da direitos oi objsotoi rsUciooad a DU liatai 

qne aproasátal e qua aln praolsoi pura a ooDaecva- 
^0 s cnaleio lia rneamn eatraila. 

Jury 

Prosidento, oar, dr. Clameutino do Soujsa 
6 Oastro. 

Promotor, o sr. dr. José Joaquim Cardoso 
d» Mello Junior. 

EaerivSo, o ar. Pirraino Moreira Ljrio. 
Ainda nao pôde abrir-se hontem a soasSo. 
Sá compareceram 33 jurados. 

•Ficaram dispensados da sossüo   osars. : 
^Antero Justiuiauo Pinto de Sàes. 
■ Alféres Francisco Pinto Nunes. 

' "Br. Antonio Caetano de Campos. 
■Dr. Antonio Pinto do Rego Freitas. 
.Dr, Francisco Aurélio de Sousa Carvalho. 

.'..Cr. Alfredo Silveira da Motta só por hon- 
tem. 
!^'':'Foram multados em 20$ cada um dossrs. 

Qr.^ Henrique Scliaumann. 
■Pedro Alves Corrêa do Amaral. 

■ Vr. Eulalio da Costa Carvalho. 
Joáo Xavier Vieira da Moraos. 

J  Dr. Joaquim JosÔ Vieira de Carvalho, 
.'Jòad-LuiE Leite Penteado. 
Tenente Ernesto Pinheiro o  Prado. 
José Antonio da Silva (Juquery). 
Benjamin Gomes de Araújo. 

"  :Joao Baptisfa' do Araújo Aguiar. 
Jóao Oomes de Andrade. 
Roberto Tavares. 
Dr.. Alberto Gonsalves Pereira de Andra- 

de.   ;■; ■ 
Francisco I. Xavior de 'Assis  Moura. - 

.'.Dr. JoSoPinto  Gonsãlves, 
Francisco Antonio Ptidroso. 
Foram sorteados mais 1(5 jurados da urna 

snpplemontar.. 

Dsipaebo do minUtario da agrioultara : 
Companhia üogenho CBotfftl do Piradiiabo, pe- 

dindo qua BO tüpoaoffeotivu ugaraatiada joroa cpie 
lha foi ooneadida oaloa dsoratoa na. 8089, (ia7da 
Maio, a 8157, il« i da Julho da 1881 —Manteabo o 
daapftoho da 21 dã Satambro ulti>uo. 

Foi nomoado o cidadão Lindolpiio Procopio 
Gome's, para o lugar de ajudante da agencia 
do correio de Cananéa. 

Ó coítelnoa Bitttxioa-Uoiílo» 
Da ooiB eorraapondanciii enviada da Naw-York 

em dBtft.daS da Sotombro extrahimoa aa eegaintaa 
IníormBéBa» í j í ■, 

cOomo'eati qnaai provado qna dar-aa-ha um aa/iaii 
n*s Bsfras de café no Brasil, am Java a no iiíiti 
naste anno, a some a alia dossa rabiaoa», dpado No- 
vembro passado, ti foi n» mediada una 17 '/a pouco 
maia on manoa, eaaa artigo aiiga aéria atianpao. A 
importaESo da café DOB Ealadoa-lloidos foi a aegoiD- 
te. durante oB oltimoa 25 aanoa, rapartid» por jia- 
riodoa quinquensea : 
Annoi fitsaes 
lfi.W-18e2. 
ISaS   1867. 
1868-1872. 
1BT3-1877. 
lffI3-1882. 

1BB2. .;■. . . 
6   primalros me- 

ia« da 1S83. 

TonneCiidas 
430 000 
306.250 
QU4 820 
700.000 
015 178 

2 sao 24B 
Libr í 

dag.e2;i 76B 

TorinelaUaí 
mídia        87.000 

> 01-250 
> 120 904 
> 140,000 
» 183.030 

118.24» 
Tonnetadíts 

Í93.322 

      249.212 071 111255 
Daprehenda-iB dBHBaqnadro qoe  a importscao ao 

oo«ir do MBO flaoal  qoa torminoa »  30 de Jonbo 

FOLHETIM lacE 
^tíLví^La :ii*rp,»j3 

■ ro%. 
^.L-<i 

'-'XAVIER.'DB'lHOniXBPIEV 

,...s:v>i-oiv ■ . . ■   -.■: ■ ■■:.:."y ;■■  ■■■■ 

paiaado foi qnaai dupla da mãdia ddá';25 anuaa' prá- 
CadoDtO'*, a quna impartnfjEEo'doa asia'primaira'a má- 
zaa dnjanaa.corroato dHuma média de 22S.510 tonua* 
Isdas piLra o anno intai-o.- Pro<(ontamonto, oa Ea- 
lad os-Uni 1(0 9 conuooiam quaèt'35 °/i> ^a todo o.oafé 
eiportíH'!» polos paizaa pródiotoroa,; ,a as^ exi^tea- 
aiaa, quor soa portos, qurr no interiòri eaisô abr 
tnalmaato muito limitadag. 

.   I   I n M ■ 1 ■ .    I- ■    .'1 

A escola publicado Monte MiJr, .recente-' 
mapto croada^ já conta'ura grande numoro dé 
ahimnos e ontrotanto acha se'completamente 
.desprovida do moveis. • ''  . 

Chamamos a attouçío de Si-es. o sr. presi- 
dente.da província-para a escola publica^de 
Monto Mór;    ..       ■.',:■■■■■' ■''■■ -"^''-' i-,/ - ■ '" ■••■■ 

. '^^. r^»f^ ^T-^-rr     : ; 

..•".,■;    :-.' . ■■ Itueíieforti; ,   '; ■  .; -'.'        -ii 
O.redaetdr do Inti-a-ísii/aan!, tomBido dosfei.taidó 

por tódóá us mbdoe.pslo.pivo italiano ", , i'.v.' , 7^1 
. Um jornal de Roma" A'Siom/ia notiaia'q'nlj ó» re'- 

daetorea do'^a;iaías-/saAii''eavrarBm' 'a- Mrl  Ro- 
chefort umu' oarla, ooaaablda aasitarmoa legDin- 
tBa :, , ;.■,-;■■■,..■■>■'■ 

II Sanhor. — Raaolhi o artii;o qne QDB enviaate 
para D noaao album. Davolveado-lh'o. i som d fim 
da aSo Iba darmoa o direito de aa» recordar eobar- 
damaiila o ooaoarao qua pro^tou a anaa obra da oa- 
ridade.» 

O ar. A. de Qaüornalia, qao eslí oonecaioDaDdo 
para e^so album os aotagraphos doa mala diatinatíB 
eticriptoro.í da Europa, tinha om sou puder o de Ro- 
ohefort, que faoravera eataa linbaB : 

. n Nos terrenoa vuIenQiijoa nateem aa almae da 
fogo. A. Italia, aam o VSBDVíD e os terramotoa, tal- 
vDi; nSo tivasàe tido por Slbaa Bruto, Ctirietovam 
Colombo, Miguel Aogalo e Qaribaldi.—.ffanri Ra- 
clief.irt.> 

Angalo da Gabernatls devolveu-lhe o aulogispbo 
oom H OEplii^BoSo ndjtiQota ; 

c Fiorauga, 6 ds Setombro.—Senhor.—Arraatado 
polo primeiro impulsa da generosidade, viates na 
Oaasa da C^a^mioiiola iim% O-iuaa hum^ua ; e foate 
o primeiro, deotro on asa rip tora B (caaaezaa, a res- 
ponder BO mau appellOi 

Hoje. visto parecer que laatimaas o coaaurao que 
a Franga praata a uma obra bnmaaitiria, a que to- 
maeseaae oononreo oomo pretexto par» iDBDUáro 
mnn pais a o mau roÍ, nSo devei* estranhar que de- 
volva o voaao aulograplio, ji aem vaiar aigum para 
mifu, e que viria profanjir o album da oaridada ia- 
taraaoioQal.aoji poblisicSo emprabaadi. 

Em Veneza, na aala do grande aoneelbo onda le 
achavam axpaatoa os retratai da todoa oadogea, oo- 
oupando o legar oarraspaudeaLa ao do Marina PA- 
liero, vÍB-sa um tbroao atitpatada do negro, aoqaal 
na liaeato diatiao : '< Foi tqui o lo^ar da Marino 
FdUaro, deoapilado em conuequsnaia de EBUB ari- 
ises.* Cdm eíTíito, Marina FaliaTo foi traidor á auB 
pátria..lio albom internadooal floafí também om 
ospBfo em branoD, para mamaria da D<n orime de 
leaa-hnmanidade,—iB aspago em qua deveria flgarar 
o voaio nome.» 

Além da outrae amabilidaiss deata ordem, nm 
oarto Ippolilo Corso, itsliado, eaoroveu de Rama a 
Etoahefort!. < AproQipte a sara, que lha Vou dar 
dttaa bnfotadaa.» Ao chagar a Parla, mandou do ho- 
tel do Loovra um tetagramma ideotiao- áo msBmo 
jornaliala. Rtohefort encarregou doua amigoa de 
aoait^rem aiziduelloeom aa^eaapadaohim. MaaOòrao 
cefleotin, etoi-DÓ aam bitar-te. 

.E' OHta a nota aomioa diaaonattta no (tranda e°nj^ 
certo do odiDi-do daspraio eduíiimpreoavilas do povo 
italiano, aontra o.aaarohiata parizienae . 

Foi nomeada uma commissao composta dó 
citpitao Francisco Alves do Almeida Salles. 
Francisco Buono dé Miranda, dr. Ricardo 
Daunt 6 padre Luiz Colangelo, para dirigir 
as obras da Capella de S. Benedioto, em Cam- 
[jinas. ^ 

Sitbatltiiicuo de notaa 
O praso marcado para a substituição, som 

desconto, das notas da caixa matriz do Ban- 
co do Brazil, dovalor de200$000da l.»6 
2.' séries, foi prorogado até 30 de Abril do 
anno vindouro, devendo começar no dia 1.° 
de Maio om diante o desconto mensal do 10 
% para aquellas que uâo forem apresentadas 
ao troco na secçao de distribuição de papel- 
moeda. 

Abria-ao em Pariz no dia 15 a axposigSo triennal 
daa hpIlMD-artoa. Oompaa-sa da 717 quadro», 14') 
doaenhoa e aquarellaa, 370 aatutuaa ou bustoa, ate 
MoitoB arliataB qua oiistnmam nüo espflr no BIISD 
annual mandaram obrae importãnlea, a antra alies 
notam-sa Maiaaonuier a Jnlio Daprá. 

Foi nomeado o cidadão José Lúcio de .Oli- 
veira, para o lugar do ajudante da agencia 
do correio do Sapo do Jahii. 

Luizá Miohol anabi do publicar um novo romaa- 
cn, osoripto na prinfio da Chormont. 

Oqiioé extraordinário é quo eate romanoe da 
exaltada anarchista à doce como o leite e fresco 
como um idyllio. 

Nilo ha nella um lampejo da política. Apenas ap- 
paToae no fondo da tela  o parlll da Baatilha 

A nova obra de Lnlza Michat intitala-ae Le Quit 
Yvon, leada bretS.    '■        '      ■   . 

•■\ I 
rri- 

' CIíegnd oa a! Sl|^'á'úliã' 
i Aoham-Bailiafpedadas.hi]^^9t«;4a,FrBn9a,,olitg*- 

doB hontsm, os aagblntas ara;;'3;' '.'.:.,'■   ■ ,    ■   1-, 
Nuno Infauta.VieirB.        '   ;■;}'■'■■"'■■'^ '''■-''     ' 

! Firmino Jpi"qdim''daLimBÍ^."';■-^-''"' 
I JoaéiLflils.da Siquaira;,;''. ,;■ :(?.    f. ^ 
iDr.,Dallli)o Cintra.' ,.■■ .-■ 'yi-^^i^j: . 

■ IDf  Carlbs"'P«nnB.'" ■.   *'    -'■■Viv.','    ' 
_-i BarSo di'VUla Xlagra; ' -■;.;-?J.'-'L'' 

'   ■ " 1 ■■»■».,i_,;'.;, -   .    ..      .,^._ 

: Recehemps a.Almandck'de'.'Pirassununga 
para o ahno de 1884 organisa'do pelo sr. J. P, 
da-Mòtta"íiinior.""'-f:'"'-í" ■■"■'; ■."■■■""'■'"■'^-'■:■'■''""'■'■"'■ 
;;. A;public.áçao/"do";4í»i'a>í'aÍJ'í'-:é'iúm';S(ir.Tiço 
que .P:;: seu; autor ■pçe3táj«:dídad"à;,e.iSiuiii 
jie Piraasúnunga,; toraáridòUaípõií.'".e3'síaIráz^ 
dignò^dé lòüvorás. o seu traoatSoiSo eiiiprenen- 
.diraeQtOí.íTVrr-'-""'"''"^-.'-'^. " 
.;"|-.Agrad6C6raciai ■'■."'ÍJ"'. ■.' 

■ ■■'.-.■■•t' ■ , .,•    --..j.n,- T^*^"-...... .  .'i  ■);.,■..:?;.?:■. 
.. Na Frangi o Ecanamisl» Françait ÉiKofaa oaniada 
apontar aa; oonneqosaoiaa .dasastrádas 'da .nolitisa 
'QnaDsaira adoplada paios divaraosmlniaterios noa 
ultimo* anoofl.. No ultimo nunáfõ deaae jornal, o 
ar. Laroy-Baanliea aonsagra amiiiovo.ettoao'a es«a 
aitnagão anormal da aoa palriK.o'i.;.' A- -iZ',:.;.- 

Aaonclusao do artigo á dÍgu.dé..Mr..n)eiitaEl« 
profoudamaote;: ',".'-".-•"■ ';íÍ--íí1V-í-■" 

«Madar do aystema, dii o..lllnatrado êaonomiata, 
nSo é anlripoheirar-aa'-not ili^timosoi expedientes 
propoatoB por elgona membro^:da aoanaiialo doior- 
gamentii. ----..'. 

a AlKons ha qaa Bapppen ser aaffioieata mndar o 
modo da avaliagio dos impoaloa.,Outros Julgam qne 
aa BahirSo da todaa ss díffiouldadea transporta ado 
nm punhado de verbis do orgamaato ordinário para 
o orpamento axlraordinario.',->   '..' 

<A laao le ohama proceder somo o aboBtru qua 
esconda a oabega para ato vSr o. perigo.- 

« Madar do ayatama á radmir a 40O ou 500 kilo- 
metroBpor aono.aa oonatruccSae de viai farreia; é 
dimiauÍF a matada daa.daapazaB (eitaa eom os portoa 
e canaeai é agabar.ooiá o orgamento da raconatitui- 
{So do material balliod;; é, am'samma, anpprimir o 
orgameato extraordinário 

« Mudar da B;iisiaa,.kbater?aai(la arear..novu ra- 
parlifSaB ministarlaea, Bupprlmlndo algamaã daa 
que eiiatem BatnBlmanfa,'a que eló □maifóntada 
de.ípeiaa a area ceremÓD nata Diamante; ã deixar de 
araar covas empregos ou da augmentar os ordena- 
doa;.érever.01,regalamentos.absurdos,a apparale- 
BuB qne'regem'a óon^tranjaó'daa aBColaâ. ' *'' 

« Madar da ayatama, emüm, é despir redondaoiBU- 
ta a dallóitivaméala oa membros ds parla manto dl) 
direito da propSr oredttoa ■appiamaatai'**. > 

E' tal a qnantidadã de. ratos este anno, no 
parque de Monceaux, em Paris, que as crian- 
ças já não querem ir lá paaáèár. 

O iSoir pede qust por meio de buU-dogs, se 
faga uma montaria aos roedpres.' 

Sob ■ preaidanoia ão ar.ilt. Alberto Brandão, rau- 
aiu-se, DO dia 10,'na éorte, eni ama dae salas do 
Lyeeu da Aries e Offlaioa. grande numero ds profaa- 
uorea partiaulares,. s :poc onanimidada resolveram 
fundar uma aaaaoiafSee.dirigir ao goveroa nm pro- 
teato'cotitra o modo jiof'que. ealíB^ndo execulAdo.o 
regalãménló doa'eiamea da p rapara to ri oa.    . 

Puram am seguida nomeadas dnós BommiarOaa, 
uma para redigir oaeetatutoa da nova aasoaiaçSo, e 
entra para formular o.protesto que tem de ser diri- 
gido ao governo. 

Alguns fazendeiros do'inunicipio da Para- 
hyba do Sul, província do Rio de Janeiro, 
informam ao Provinciano, que embora a 
muita flor no cafezal, por nao ter vingado 
grande parte, a colheita futura; sorá' menor 
que a cassada. 

FuQdon-se, ha.dous roezes, em Brest, uma 
sociedade de colonisaç^Io franceza. A socie- 
dade tenciona reunir fundos por todos os 
meios, sendo. um. delles a creagaode uma 
caixa, que ..centralise, yintem-por vintém, 
as esmolas dos adherentes.     .,'::- 

Quando a sociedade possuir um-capital 
avultado, mandará agentes especiaes tomar 
informaçSas acerca-doa^ paizes-:em.-que ten; 
cionar fundar colônias ■ ., 

Escolhidos os centros de. colonisacSo, 
comprará terras, fornecerá vtinstrumentos 
agrícolas, garantirá a. exíslenciai dos colo.i 
nos por ella escolhidos durante.-um :aiino;e 
meio. A sociedade já conta uns KÕÓ adhe- 
rentes.   -'^-■■■.i'-,-   ■ 

O»  moaapclilataa TraHqezei* 
O partido monarchico em Franga pataa. aataa!-.' 

manta por uma traosformaglo. ,.,,[.   . 
Em roda da aonde de P-':rii agrapam7aa todoa oa 

orlaanistae, e 09 logitimialBa parca formam aoomi- 
tíva, rasignadoa,<mRB ílaia á .tradigSo;. O ünioarío 
permanece na oppoai(3a : «Um ra^bnen, dii alia, dí 
que a lei de Dans ala fosso o fuadiimaQto.e em qae 
B igrejaaaria aaóriãciida aoa erroa do moderno,libe- 
ralismo, nto pída aer approvado pelai :éatliõlioo*'( 

qiirgoverno qua'nlo firia mai^ dò.qáa ragomègsr a 
reinado áé_ 1830 e o rogiman de 10 dé Maio áia mo- 
rasa o apoio dps'verdadeiros áonBarvBd,óraa»..U eanda 
da Man, qua ã dm dos mais' alóqaantea. miaéióna- 
rios'-'da- fi' moriarobióa, 'aoaba'de poblicar igiial-. 
^mante uma parta em que íormúta.as-praÍBngSsB ioif 
loyitimislaa'cítholioos " ......... 

Igreja.      ,,  , ■. , .,   , j. . ., 
'; "€%<■'QliaremÓB üm podar"f<frtá; qiie''restitáai BU- 
toridads BB .snas-Iagitinisi prerogative; 
.! ,<3» Pe.dÍ;nos.u.aiaJegÍslBi;3a. aaeialqna ài l-.fámi- 
.lÍB''.iia. g^rantia^ (Ia,l.ib9rdiide e eatabifidade.ita.'i qa* 
naçêáéltByqua reiliza naa'coii'digilai .db trÜbslhó DS- 
0ioDaL'aVreformas noaBaiarlàa,-e' qua''girftnti'^iHs' 
P*t,r3aa,^,opárarlo(,'.,por,meio. da,-jnin»:.:organrtijIo 
llrm^a n».^paX,8,ya%jà«l^aifM;'BÍlUÍ»eaM,i:ÍMlwãai( 
das'paloB'in'tereaBBrdB'aiir'a outros.'> . '.'■■'''> '"'•- 
:' TentBm'OonvergÍrt'odoí'oie'*rjr!JciBp«í»'òíe«ta- 
bale oi men to. dõ antigo regiman. 

-RequerloientOB    despaobados 
-..■:.!-.. ,Lpelapi*o»WonoIoi-!. >■■■.'! 

Í7 de Oiclúbro      ..,...:«._,.. ., 

Da Ernesto- A.-da-Andrade, pedindo ser 
provido na 'ojideira/do; bairro;.de .Itapot/.,— 
Informe o inspector dá instrucçao publica.. 

Do padre Angolo Petralha,. pedindo entre- 
ga da quantia votada ná'lei do orçamento 
para o gabinete de leitura de Santa Rita do 
.Paraíso,—Ao th os ouro provincial para pagar 
nos termos de aua informação'n. 341 de IO 
do corrente. 

Do padre José Caetano de Lara, pedindo 
ser naturalisado cidadão brazileiro.—Natn- 
raliaé-ae,' 

De Glicerio Rodrigues, pedindo ser provido 
na cadeira de Caçapava Velha.—Como re- 
quer. 

De Josá Pereira de Almeida, (2' despacho). 
—Idem. 
' De Josá P. Ferraz, pedindo que nela secre- 
taria do corpo policial lhe seja, fornecido o 
que constar do assentamento até ò dia que lhe 
foi concedida a baixa.—Idem. 

De Pedro'Maria Ferreira, praça do corpo 
policial pedindo 15 dias  de licença.—Idem. 

De Oaudeu'cio' Rodrigiies Borba,' pedindo 
pagamento da terceira e ultima prestação dos 
concertos da ponte sobro o rio Capivary, na 
estrada de Itapetininga.—Ao thesouro pro- 
vincial, para pagar nos termos de sua infor- 
mação a. 341 de 13 do corrente. 

Do Cyrilla da Oliveira Ramalha, (2* des- 
pacho}.—yComo requer. 

De Francisco Alvos do Abreu, idem.—No- 
meio o snppiicante para a cadeira do bairro 
da Praia Grande do município de Villa Bella. 

De Josó Manoel de Arruda. Abreu, pedindo 
relevaçSo de multa.—^A' thesouraria do fa- 
zenda para informar.    - 

De Josó dá.Óostá, (2'despacho). —Satisfaça 
o snppiicante à exigência do thesouro provin- 
cial. 

.  Polida 

mi. 18 DB OnTDBBO 
Estação Contrai 

Foram recolhidos: o hespanhol Franoiico 
Pereira, conductor da carroça n. 9, por des- 
attender o guarda da rua de S. Bento ; o 
preto livre Anicoto e a preta Hilária, que 
furtaragi quatro bacias na casa de Lebre & 
IrmSo.. 

Estação da Consolação 
Foi recolhida  a preta Catbarina, escrava 

de Estanislán de Campos Pacheco.. 
Estação da Ponie Grande 

i'oi recolhido á oataçSo de Santa Iphige- 
nia, Francisco Barbosa Lacerda, que, em es- 
tado de enibriagiièz, tentara oSender sua 
mae. 

110 di.« ante^dante eom òi péritM.,Bome»dos 
noaI.Mirqi|Bs J)iaB,;JoSa Josi-Lopai Cidadã • Joi 
qnim Klhoiró í» Campos,,'maóÜlBlsfà do vapor C< 
c/iostra. -.■-■-■     ■■   •-.■■>-  ■■■.;!-.!."- 

S»iiM»-gn»!il*fMe'iída: .^-MÜé:--^ fsmilim da 
ar^iCIarinda, •.qaalpaitfoo* o'ar bajor Jo*i Far- 
nsndM:Liin«,.por,sa,*dhBr.ooXimÍoí'--i; 

Cateala-sa «rn'oinoMUta é lÜatoilMatoi ds T«IB a 
daiQBo'eaD8Édo.    -■'•'.■.■■' '■■:■ 

lá 

fs;^ 

-ReBHfoii-Wáo'dU',Í7;'"ÍB'oSrÍ'íi'noU'bo[»torIp' 
pyrateobnloads Af inaglólania -exbarlaBei» eonpil- 
rativa^da.diveriBB bocokui d*.fogò dáltlra npUK 

OolIoeadOfll    ■■■.-■•■ . ..,.,;-,-,-r 7r-   ^ 
. Um oauhflo Içngo 'da. Whltworthí da 9 llbíMí''* .■Mfe 
om oiDhlo'da'titoraptdo :d«.Hardáhf«ld; it 37mil-     i*--^ 

EBÜlinittrofl;. daH,.B,«tr«lhftdoráB'.df NoráanMd, w 
ama da sail br* da fdílí.a outra da SS millime- ^ 
troa.' ■'.-■''.■.,■■'' . •■'   ■ .■■■-■■í-,. ..■..■■■- ... ^-^.j_Y'y- 

A 30J metros da distuioía «abavam*» peaUdoa '- 
traa »i»9» 9°"'"•S^doB;^o, prímairo :d« » müU- , i- 
mistroadeaga, a.nmaolebloda .llOmllUmatroa dé 
peroba) o lagaBdodatratoliapait d* ferro da 13 
mlllimetroí oada una a diatinaUilaa'iimaa daa on- 
trat 40 oantimatroB; a o teroeire .'de nma ehapa' d« 
(erro da. 102 miüiioatroi diaapeMnra.' ''• \       i 

Oomegoii á experianoia pelo aanhlo d* 37 nilll- 
metros de Nordon[aId,'qua'deu dois'tiros aobra o 
primeiro alvo, qua foi atraveaialo; um tiro sebra a 
seguado alvo; qna tambam foiatrávaták^o, AJlnftt- 
meata.Dm tiro EÒbr» a:tera«iro alvo,: pauatranda o 
pruaotilOS millimatros, 

%BÍo-iB^ a motralhidOM, dá 25 milllmitrof, 
também da Nordaniald; 

Al balas penetraram DO primeiro alvo 21 müli- 
matros; no aagnndo íoraram doas ebapaB, loaada 
a terceira .ehapa ligeiramenia amolgada, 

Todos 01 titoa dadoi aon ealoa daat bMOH da 
logo aoertaram no alvo. 

EiperimantoD-iaiam lignida o oaahfo ravólvar 
Hotonklis, que em qnatorie ticos apaaai dou aMi> 
taram nos alvos; nm no primeiro alvo, panatrando 
a bala 25 millimatros aaJuDocSo da daos ahapaa, a 
outro no segando álvò consegaiado o prejaotU par- 
farar duas ohapaa a amolgar a tarcalra. 

Segaln-ia a eiperianeiaoom a metralhadora Hor- 
danfald, da oalibra da foiil, qua mostroa a rápida* 
do tiro da qua é eapax. 

Em nltimo logar foi atptrlnentado • saubl» 
W hit worth da 9 libras, que deu Jois'tiros aobra o 
3«.alvo, penatraado as bala* apanat 5S nil lia a- 
tros. 

Fíòon ásfim patenteada a ina inferioridade am 
relBflo ao canhlo Nordanféld' de 37 mllUmetroí, a 
anjo projaotil pesa a qnart* parte do ten. 

; A'a2hera*datarda Urmisonaaxperiaaoia, «DIM 
resultados demonstraram a superloridada a a* grab- 
des vantagens eus sobre todos os ootrbi 1*v» e oa> 
nbfo nordanfald, '  '- 

P' 

vir 
1- 

O Dtinaro 35T da kevistà lúuilradaümt Ba pri- 
meira pagina 01 retratas daarliita Ijrloaa dra- 
matis» Virginia Parni a da prima doBU Adalglia 
Qabbi. Oooapa-ae depois com os motlai liavidot 
Qltimamaate oa eSrts, oom o desfalque da Oatapa- 
Bhialntegridadeato.; a Ba ultima pegiaa vem e 
retrato de Tong-Síng-Kiag. -      .' 

Texto variado e bnmoriatlao, na fírna do ««■•■ 
toma; 

Agradesemos. ', ■. '. ,; 

-■,.IV--, ;^:<r' í: > 

m 
M 

Via mei havia decorrido depólB dá soenaqueaca- 
Umoi de narrar aoa nosao» leitores. ■ 

AV iáqtiUiçao do Joií do pro=*8«o, Paulo da Qj- 
brayi t^ba-oa prooedido aatopala no corpo d» bella 

AídÕMobarU da sgnlba da ooro, coj» ponta 
attligi^ o oatobro,  prõvoa  a exietaneia  de om 

Boa'nim* prendia-sa da modo indisentivol aos 
.primairÒt- trimsi eommettldoa, era da algum modo 
!aiolt«ao.daqnoll»a, mas nlo lanjava nenhuma lui 
■a* paaQnltaa'da policia. 

,.  O oriadoi qná aiUve prase, íci logo posto em li- 
bardada. ■ -^ ' ' ,   . • j    . \ Na prèfeltnr» rBinava grande eommocjo, ■ ■ 

■' 'Vaado atea mosm aasassinaia poueaa horas ante» 
ÍM iw prato, prlalo aos. prevista e da qual o as.aa- 
alaa aoeria «viUr aa oonaeqnenciaa. oe agentes 
lidariam da ai para si, se naa suas fileiras ha- 
vír&dorai. on aa alláa masawi «sUvam .ojsitoa 

;™a«**-P««*l»; de*>aildw^a« proaaraxa*am 

■V^^&tíiproaWÍdaaB.a*» da'poUvia BIOM «r 
:ijia'»»him:r**"lladf.ii':.i..'--.-,'-'"•■ " '-■ ■ .-■"■■' 

Agora, qua' Mauriaio sabia todo, ellaniopreol- 
lava mais tsmsr preeaaçSas'para'ooênltar-lhe a 
verdada. ,. ' -   ;'■ ' .'■ 

Ftoava, pois, ii vazai, quarenta a olto.hoiaa fdra 
da cata,.com grande doaeapero, da flel orlada Mag- 
dalena,'qõé muito inquietavà-aa. ■ 

Mauríúlo representavajontb da sda mie a aoiEiS> 
dia da ternura fllíal, a.a raprasantava com om ta- 
lento da primeira ordem. ,. ■■■,,'■'■'■'■ 
■ A pobco mirjher, oraata nessa comedia; t*r-se- 
hia jolgadó abBolu lamenta fali Sfie nlo foasBmoi' 
ooldadÓB TBsnltanWs -daa'aaa* pas^niiaa infrootl- 
feraa.';    ::.-^'. ■■      ; .■■'■,   ■      '  '  ■';'"■■-■ -'■,-'■ 

Manricio  procaron rnnitaa  veies interrogá-la a 
íaiê-la narrar os sens  páeao», oi aans projeoto», as 
soas oaparaogaB.' 

Mas sempra'reoebla eata raapoeta : 
.  Lambra-te  do  qna 'ma promattestai-man oaro 
filho NSD me /alloa annea destoa oonsas. -. Ea mea- 
ma hei ^6 prosnrar'.eaqoaoar-me, depoia de ceoaa- 
gnir o que deréjrf- '   .        ' 

—B iaao ealS yroximo 1 perguntava o moço.' 
—lofaliimeoto. & medida qae avanço,  o alvo pa- 

rece tacaar diante de mim. „,  . 'ii ■ 
Bastavam agaaa palavras para Iranqnilliiar. Man- 

A polieiat nío entraria uma Victoria'próxima, 
portanto ella nado linha otemor tio oedo.':."..; 

No pslacete Broiiollef is oonaai nloastavsm aa 
eatado «atiafattorio. -,      . ,      ,     ■ 

Comquanlo o pango cansado pela picada veneno- 
■a ií nlo parecBsíe immlrienta,,todavia Maria eita- 
ví n-um estado de atooia ^e'ral' a de fraqne» pbjal- 
oa a moral, qne nIo .deixavam da «orprandec a.mia- 
mo da inqoiiiir ao médico DaTratae, amiga d» cosa.. 

VaUalíia, sari oraolao dÍaà-lo.'.tia.Mm.indiSa- 
lanca. «a nlo som va praiar da madrasta, assa aa- 
tado:dé'<Iabilid»da,-.-.,,.:;,;,r;í-f.;./aNii^'. .'■/.-fbsíi! 

Maorido mostravar»*. /iaabaa^qBa.MH*a,>aadí 
aaTioaWdella. :E!la,»ada:i^ta^a.rto;y^... ,.^ir 
"QnaBt9 a& *»-aMhlt#ata, amMda waTiUa. Bala 

lexaoroíonda.  ;. -   ■■; --•-,.-^-"-■   ■---      ---.-■-.= .. 
^^' nadaRiaatetBÍO.I» . . 

Á'appariçlo de Albarto no baile da'i'Da''dB'Var- 
nsoll aaguic-ie «ma farta csDattpselov^.   '.^i..;r.i..;^. < 

Bdsa oonatipaglo eslava quoai aDrBda(/naa:a'mo*, 
Isitia do éotaglo, anjo coniego daaat***m<H^\.|;tagra- 
'dln.     '' ■*'".', ■■',.'.w'--'~ ';,:.'   '-.'   ■' 

■8eri» poiilvàlvaneí-lot' .'■' : 
^Os oiedíuns, rattoidoa em aoaferanela,.'bavlBm sa 

prananalsdapBloBSrmatira; mas, fortpuraado;. nma- 
opiniSo t'a oqn 111 Isadora, paraelasi ^stadloeraEaanta 
oonveneldoB. '  ■     ■ ■"  ■' 

Panlo de aibrar.'qoa'am nm'nei KavU'aaVatb'sf 
oido mnilo, e<<forgava7i*poraarHr>M aalado'da la- 
to do Slbo; ma« logo qBa,aalra<ra.;Bò;aaa' gabiaat*.' 
eacondia o roato.õaa BIõB a, dar^vawv^,lagrima*. . . 

Halhor do qne oa'm*dLaa«^eeab*HmM.Bf>,^^õi^n- 
lá do mal injBtaHoso '^na'cbitla os'ld^Ua'mofoa a 
qoa pódio mata-lo*. ;  _. i.:P;:->" ■ 

Baia mal ara o desespero do amor. • '.-^Sl-'r.^i'-- 
Valentinotava a erualdoda da.disar ,ádlba,;qna 

Alberto, oondamnada pala seiansià^ láiBotrãr'dã>m 
dia pira oatro. ■■■i.>.-^-.   ■ ^.u ,1 .1.. ^i.,   - 

Oi lábios da Mario doaram mndoii'maav ■*n'p*a-' 
sameuto reaponden. . .'-.i' 

.—Pois bem, a* alia morrer, h*Í da segiil-U. .Se- 
parados no t*rr»; havemos d*,r*onÍr.-'ao«,U em 
oimar - ■"■-.   'í"'.-' 

Alberto acreditava qne asn p«a BDBÕaaoBaéBtiria 
em dar-lhe por malbar afilha da ValaatiBa'DbaT- 
ville, e eiaa craoca prqduiia-lha a affiito.: da. mal* 
distolvante dos Tananoa. ■'        '''',' ',''''.'í_        .; 

O direotor geral doa correios, a padidã do;^r*nito; 
da polioia, do -hifíi"ír.rifjrtiraiip:'H jiiirrlrpriMea 
so e do procarador do R(Ba^|irat'tíntia'^^aja*Jia- 

Não foi agraciado o rêo Onofro, escravo, 
c«ndemnado a galés perpétuas ora 19 de No- 
vembro do 1867, om virtude'de decisão do 
jury do tarnio dè"S. SobastiJo, por cumplici- 
dade em crimes de homicídio. 

fCeferé o Pro^r«iiülii qua na iioiíeda O para 10 
do oorrente manifestou-ee no engenho ds faienda S. 
Pedro de Alcantara, propriedade da ara. d, Clarinda 
Diaa da Qrifa, maoiiipio de S. .Joio da Barra, om 
incêndio qae devastou toda' a fabrica' de aasuaar, ex~ 
ceptuando um alambique a doua toneia de aguar- 
dente. ^ 

' I'BIO íque ccnata o inoendio foi proposital, e, 
para melh<>r veracidade, eapsra-ie o reiultado do 
auto dajcorpo da delioto, quejt requerau * ara. d. 
Clarinda, pura o qual o ar. dr. Landim deeignon o 
dia 16 do corrente, sEgaiodo para aqoelU  íoíendo 

Pelo ministério da agricultura déclarott sa 
a presidência de S. Paulo áflmde dar conhe- 
cimento á câmara municipal da cidade de 
Santos, que a concessão feita pelo governo í 
estrada de ferro do Santos a Jundiahy, para 
augmentar a ponto que possue nò porto da- 
quella cidade, foi baseada em pareceres de 
autoridades competentes e dé conformidade 
com o da mesma câmara municipal, e que w 
se verificar a hjpothese prevista na segunda 
parte do aviso de 16 do Junho do anno proxi- 
mo passado, o governo nao deixará'de utili- 
sar-se do recurso que se reservou. 

Foi nomeado o cidadão JosÔ B. de Castro 
Ferraz, para o lugar de agonie do correio de 
Serra Negra. 

r^ 

àlll traa kora* por dl*. . ■■.■,',^f 
•;- For,imfUleidãda,.*ÍBdã:'alU-.*lU-a4vráMatraã^B 
.dM^«li^'«' MIMTM **il{B%Bvaa[ Ua*aSv«H-l'I^y. 

--;-i». 

-^fj^ar tat Maaaa.nltiaaa 4^MUVW|WL4!MI* 41 
;»«iiL*'-lP»;W«'«*~**"^~^'"''' ''"* -—^^^ 

eonvariavam, paiatianda' ao adi BO Jardim'mians- 
coto da aara da roa de Sureaaes, ooBtlgoo aa grande 
Jardim do collegia da ara^ Sobia'-'; 
.;B«BaB treibomea* aram PadrolÃrtign**, Vardlar 
a Maurlato. 
"^Ba um mei, diiia Verdier, qae a'poliaiõ maoha* 
■Annito; miB. ella aRita^sano vaoao. .Blla ligon 
bem o iiaasslnaladeOelavia iavsatorada riia Uon- 
lorgoatl a i do' Pira Ltahaiie, más' nlo'aBooBtron o 
autor nam ha ds eneoairal^, ''Bstratanto é praoito 
BIO brincar aa^_ fogoI Oaoasi. qsa jBO* faroraoa 
boja, pASe lòltar-ae oontra ndi. Tratamos da abegar 
aaa'BOssos fius, * depois daaappareoar. 

—Tratemos de ohegar aoa noiao* Hnt,: é (aeil da 
diaarl repliaoo'Lãrllgo**.  3i aohimoa Bdinif 
:"   -Nlo...: 
^-'—Batrfftantó ellá aatf an Paris,'porqae soa irmg 
de leila'i'a'bella Oitaiia, etisontcoara oa ginco s*- 
manaa, mais 00 meno*. 

. ^Deenlla para'eá,.ditia Vardier, tenho visitado 
maltas oficinas da pinloias, na eaperanga de deeao- 
brir aqnallaam qnaallaserviodainodalo, ma* nada 
aoeontral.--■-■        .■/■.■■ 

—Bn teabo fslto o meamo, aem melhor raaaltado, 
aseieeeentoo Larllgne*.- 
' —Voo. por mi&ha v*t, proenrarí dia** Manrioio, a 

espero oonaagolr alguma oacaa. Ediao servio de mo- 
delo para um qaadro; pois bem, varei os negcoion- 
tss de qnadroB. Ss o pintor i hábil, deva ter rapro- 
du^ida com exaclidlo aa falçOas do isn modalá, fei- 
ç9ef .que en conheço pelapbótograpbia. Uma vax 
aehãdo a qaadro, tomarei o morado do pintor a por 
ali*aabewãadaioarao'modelo. Fa^m ontrutanto 
por*ea1Á^> '  ^'     ;   ;    -.'' ■; 

Oa doB*;^ameB* appravaram'^o préjàata, a'Maari- 
*Ia]laraã*itJ'   :-:,>   - õ-rT"" ■.:■   i"z,,     ■% ■ . 
?<^Sabr*tada.**iaa pijadaBtaa. NCa aa aaalfaai da 

BM a «ãQUá paliual aatf. ■*[*,<• qaa «UM. aa 
Mgàda,» aa« alia aoahaaa, as tf't''wrfB'MTin'i'i 
laJaauriaaeU <la ■SyVwioPuli.T^^T^T^r 

Nao foi agraciado o réo Florencio, liberto, 
condemnado á pena de galés perpétuas pelo 
jury do termo de Bragança em 18 da Detem- 
fjro de 1877, por crime de homicídio. 

 MiaBaiM 

Foi exonerado, podido, a Francisco Anto- 
nio da Silva, do lugar do agontú do correto 
do Espirito Santo do Turvo, e nomeado para 
substituil-o o cidadão José Garcia de Oliveira. 

Foi exonerado, á pedido, Joaquim Quintino 
de Oliveira, do lugar de agente do correio 
de Araraquara, e nomeado para substituil-o 
o cidadSo Joaquim^ Luiz Ribeiro. 

K 

.■-■■n 
masbaats-me nigume* palavras para *aaprah*Bdãr''''' ''■-■Ü 
on anteiadivÍBharmnltaaõns»í."';.',,;-'-'    ■■'■ ' "-=■''; 

-B- a Urtignal qnã alta preiBiM 'díw VíráUrr l'" ■ -.í^ 
a LtrtlgnasA morto.- '■■      ■•■;■■■■" .■■.•;-.■■;.■...■,.-   ,■.':■ :.■.!-: -?. 

M^^^Mf^''^ 
'^'•■■j .-..-'í 

L  - >'*''''p^y^?íf-'a'' 

e Ltrtlgne 
-BIta aflrma o eoBlrarlo, .(apUeaoVMaorioIí,--''í 

olbando attentomante porá oadoaa homana.- - 
Um a outro flciram fw'poaiivaiB. 
Vardier tornon -..-, .,  'v,;--'..'  i'.'  ■'. 
-O saa «orpo aileva azppata BO daMa'iil^ J« U- i 

daverae, voela sabem. ,   '    ...."^7".^? 
—Hlo foi reconhecido eorao-'o do LarHánal.' "•' 
-Nada de maia natural. Vintãé traa •Bioa'un-' 

dom nm homem.   Aimi* Jonbart.  lando-õi d^ado '' 
odolesoente, ensontron am velho. Alim dino. a ds" . 
Dompoilçlo oadavanca toraavam-lbe as faicSea daa- 
ooBbteidaa. .." 

Mauri ele d son ealado. .■-■?.■     '■,--.'■■;■:-''  " 
—Nlo poderíamos ndi vigiar o* oaaaoB d*á*a*M-';'^ 

IbarT pergnolon Urtigao*?      "■.?""■ "aaaaw^ 
-KIo noa mattomo* BÍasa^ raipondan' o moso.'; 
—for qual I ,-."':.' 
—Porqna aarta nm lasio infallivalda chamar aa- 

hra nt« o parigg qn. ng, ^oa aneaga, ao OMBO* p»r V 
aaanaato. Sa o aeato lançasse a ara. Rosier ma pia- V> 
ta de um da BóB. por maia que eUa o qaiiásãa o*- ' 
onltar, a esperança da nma viagaaca pmima ba- ^ 
via da tranaparacer^lfaa noroalal Nta t*Bka« Hada:; .^.' 
Nlo temoa qne TaceÍ»rnenbnm»aarpraM.Bn.»aa--i )■".'-'.-^ 
aagnro. ■,--.. ry ■ "■■''^^■íj.'' 

—Paia Um. Trabalha ad pala W Iado;'(MBlÍM-';/:^-'~<^ 
wmvow....-Ontraooafa!.Toeí ■oampramaltaB.^.av;--r''G>/í 
livrar-no* da Mana firaaaoUaa:  naa  taáakatdaira"'." tVf-": 

:':i 
-■r-^ 

li 

■-'■- JV 

pWMtta abai: aaaã aaáan 
-Oqaa ÉMèif:,.; 
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;:/. ■;CÒftktoO;fcÀtILmTÀNO-.S0 de OntMbrt 3a 1883 / 

! iCoüüiaH ãà China 
Eatà na ordom' do/dl,a oomo tlioma quasi 

obrigatório, nõs oirciiloBOloTados dajFranca, 
aquçataodóTónkin.^     -.;.-,.,   ".""■'.'■   --. }'■ 

u.m.publioiatà observador'üotayàsenáàta- 
moute ;';grita-s6, discute-se, protoata-se e aa 
maiB'das TBzes aSò tele gram mas contestados, 
hypothbaãa falsas ou boatos infundados que 
alimentam. ;todo. osso debate tumultuoso. Os 
reporters julgar-ae-hiam dosacreditados se 
HBO ^contEusom, com minuciosídade, tudo 
quadtb se passou uo conselho de ministros, 
as dÍTÍsSes intestioas quo lavram no minis- 
*j^, OH,litígios do ar. Ferry com o sr, 
Z^^droel-Lacour,, as ameaças da China, 
^ >á''òs'pontos negros que surgem no horl- 

le;' 
<3sa -oãcophouia  cumpre extrabir algu- 

.aa.n'otiS'Concordantes, e, deixando de lado 
os boatos',.compro uotar os faotos. 

Ò. sr-./'iTseng chegou a Paris vindo da In- 
glaterra onde se encontrou varias vezes com 
lord':Granville o uma vez, om casa deste, 
com' o av. AVadâingtoD, embaixador da Re- 
publica jiinto da rainha Victoria. 

O sr. Waddington também foi a Paris, Lo- 
go^ qiie j-óhegou áquella cidade o sr. Tseng 
foi ter^ còm o sr. Julio Ferry, presidente do 
conselho ,',b' ministro dos negócios estrangei- 
ros Ínt«ij))o. 

Oom effeitò, b 8r:miniatro eEfectiyo, que é 
o sr. Challemel-Lacoar, aahio de Paris na 
veSjperã; dá obegada ão diplomata chinez, 
eaaaim deixou Interrompidas aa negociaçiles 
entãboladü.'.';. 

Como era natural, a imprensa attribnio a 
partida do ministro dos negócios estrangeiros 
a uma enfèrmidaáe'diplomática, adínirando- 
aenCOm muita razSo, de que* em tâO graves 
oirournstaitcias, o ministro dos negócios es- 
trangeiros tivesse que ir onidar da própria 
Bandéi.' 'l' '. 

Á' presènga do sr. Waddington, que esti 
betn- a par da. sitnaçSo diplomática da Euro- 
ropa, e que, fallando ínglez, pôde conversar 
cúmi ò' diplomata chinez, o qual não falia 
francez ; o facto de prosL-guirem as negocia- 
çSas. cam o sr. Julio Ferry, que é um esta- 
dista altamente intelligeute; a inturvenção 
dá lord Gránville, em quem a França e a 
Obina depositam inteira confiança,— todas 
essas ctrcumstancias deixam suppõr que as 
negociaçSús sortirao o desejado effdito. 

No parlamento francez a extrema esquer- 
da quiz fazer jogo de política, aproveítando- 
ae- dessas difficuldades previstas, e convocou 
oa*iflens membros para uma rouniSo, aOm de 
tomarem ..a iniciativa de uma convojcacSo an- 
tecipada das câmaras. 

Até agora nSo sabemos do resultado d'essa 
medida que.se assenta em bases incertas com 
grandes probabilidades du nfio sortír o efftii- 
to desejado. 

Oa:demais grupos parlamentares não estão 
dispostos á secundar as vellidades de opposi- 
çáò dos irréconciliaveis. 

O ministério nSo precisa convocar o par- 
lamento, extraordinariamente para mandar 
i^for^ao Tonkin ; e, se houvesse necessi- 
dadâ''de entrar em hostilidades com^a China, 
o ministério seria o primeiro a convocar as 
citmaras. Por emquanto, a guerra com a Chi- 
na nSo passa de uma eventualidade meramen- 
te' hypothetica. 

Entretanto,no Tonkiu as cousas nSo andam 
pelo -l}Omi caminho. Lavra a discórdia entre as 
três .principaes autoridades francesas. E o 
Teinps explica d'este modo este estada de 
cousas:  ' " '    i 

* Infelizmente B3O data de hoje o desac- 
LÔrdomoaoLOnado pelos tolegrammasde Hong- 
Kong entre as autoridades civis e militares 
francezasno Tonhin. No mez de Maio, quan- 
do se' apresentou o pedido de créditos para a 
octupaçaò do Tonkin, suppunha-se que.só 
se teria q'uo dobollar um punhado de Pavi- 
Ihfies.Negros auxiliados por alguns contin- 
gente do Annam. Julgava-se que os primei- 
ro& reforços remettidos seriam sufflcientüs 
paVa livrar da presença dosses irregulares 
certa'extbnBSo de território que podia seror- 
gániaáda' pelo poder civil. 

9< O efleito moral produzido em toda a re- 
gl|(o do Rio Vermelho e nas províncias limr- 
tVophes da China em conseqüência do encon- 
ttb ein que succumbio o commandante Riviáre 
málldgron taes prevísOos. O coromissario ci- 
V^ não tinha nenhuma autoridade na direc- 
çSb propriamente dita das operações militares. 
Mas, conforme as instmcçdos qne recebãra, 
o general'Bouót devia enteuder-se cora elle 
em todas^as circumstancias. 

« Por outro .lado o contra-ai mirante Cour- 
bet ficava, completamente independente no 
Oommandp da divlsSo naval. Dessa situação 
resultaram didlculdades que tolhem o bom 
andamento dos negócios. Ã obra de paciãca- 
ção nSo pdde .lor levada seriamente a cabo. 

O governo francuz turn, pois, que dar con- 
ta de. três. incumbeuuius: iiugociar com a Chi- 
na, reforçar as tropaíí do occapaçSo e con- 
ceAtrar os' poderes nas iníios do um único 
chefe/ 

Ha portanto algum ponto negro, distante ô 
certo, mas qne.em iodo .caso deve preocupar 
k França e o Celeste. Império. ,. 

Atd o pfeaente, porem, devem ser banidas 
todas as deBconfianças,, pórqno a attitude da 
q&é8tSoé8ereâa,a porventura oora tendências 
aOiStatuqao,-.-_-.i'^'l';r-' ■' ■       - ■■  ■-^■■-";--' 

J& demos, noticia, ha üias, da próxima 
cliegads ds Patrizia's'IUhsionist Company 
aestãoapital.       ,.': 

S^bémiw maisq^e'a:S^aestrâa^eatisar■s9- 
âno.dü[.;,l>,domez'próximofuturo no thoa- 
tro-S. José.' ' 

Recebemos nm folheto contendo a vidae 
aveataras do .conhecido-,preatldigitador con- 
da Ernesto Patrízio ds Castigl^one, .director 
da Palri3iò's Illusionist   Compani/. 

Dlatq ,    .. ' 
S«pDltsram-is no asmilvriD monlolpiit'i ' 

. VicaaoU, S meiêa, filhkda ADi)»:MtrÍ»(te Igins, 
noradórit D&-(iggáDz[B <1& Eé i broneliii-t'naumonlB. 
.(Atlultâo do.dr. CaDlinba),. . 
, Jottonim Albino, SS nonos, aoUiliro, portuKQsi. 
tilleaido BoLospilsl i!a S. Jekqafin, fteguailn da 
Sintn EphJgaDia: tab^roalas palmoiinraB : (\tlaa- 
tBda do dr. C. Cumpos.) 

.Mvaro, 11 dÍB9, Qtlio da Uenediola Antônio Iti- 
aoit, moriidür á ru& do Qjarlal, freguaiitt d> Sé : 
parUDoile.  (Attealado da dr. Carvalha).) 

..h-.Trf.,- 

Liyoeu de Artes e OOCloloM 
hona dn   salta. Fnnsolonun bojt, das 7 u O 

■eguintna anlas i 
Caliigraphia, ãim  O !■ 7, profaiioro  ar. Joio da 

Lkursm Msrtina da Silva, 
Ds'imhu  ííiictar a de figura das 7 ia 9, 

o Br. Q. La  Burbier. 
deanttlria,   dai    7 £s 8,   proíaanor 

Clemantiuo da Sooza a Cailro, 
Franeji, dtu 7   ia S, profasaor o  tt. it. 

Malhsiro. 
Ingtit, daa 8 is 9, profaaaor o ar. dr. Panlo Ma- 

Ifaairo de Mallo. 

profeaaor 

dr, 

Paalo 

o   Br. 

£.uz electrloa 

Hoje, i Qoita, impratari* aim anta, reíll»a-se uo 
PaBisio Pabliao a «ibibi[lo á% Joi aleatrica, am fa- 
vor da Santa Caaa da Miaarioordia da aapíul. Vaa 
ser Dma Taeta sipleodida, poia, alem do Sm pbiUn- 
IropUo a qaa é destinado o aea prodaoto, a novi- 
dade da IDI elaottiea, oa brilbantaa fogoa de srti- 
Soio larRo outros tantos inoantivoa qne nlo deixa- 
iflo de attrahir niiia immanaa M.aanrranoia.. 

O lagnlamanto do PaMeio Pnblioo datarcLÍna que 
ati ia 6 horae da noHa '■ entrada A .franea ao pn- 
btiaa. I'or «saa railo o ar. praaidenta da provineia 
determinoa qaa id depois deaia bora «ajam aobra- 
dM aa onlradaa. 

ELEIÇÃoTfâoVINCIAL 
»'  DtOTttIOTO 

Leonel Ferreira 3C 
Tito de MoUo ai 
P. Machado 8 
Silveira da Motta á 

Resumo das votaçiles do Itapetiniiiga, Rio 
Novo, Sarapuhy, Aiambary, Bupi rito-Santo 
da Boa Vista e (.iuarehy : 

S*onte <le  Plragibú 
Esoreve o Diana de Soracaba. , 
>* A ponto 'db'.rib '„Piragib"i!i. üá estrada que' 

dostá cidade vni^d Iti, esti oora fultá do esti- 
vas . nas/èxtrómidàdèã,  ameaçando grande 
perigo aos transeuntes e o desmancho com- 
pleto do estivãmento, que vao-ao dusliganda. 

Os moradores daquell«i povoado o alguns 
tropitiros julgam que, com monos de 80$ÕUü, 
se fatà nquellc concerto, si a câmara, compe- 
netraodo-so do seu dever, o mandar fazer, 
pois que ó de urgente uocossidadii.» 

LIYRE 

TELESRAMIHAS 
Liondroa. 11£C de Outubro 
(ViaOnlveMon) 
Tolegraramas de Gitpe Town dSo ja noticia 

de que Cettíwayo, rei dos Zulus, que ultima- 
mente tinha mostrado tendências para repel- 
lir a inÜuencia iugleza nos seus Estados, aca- 
ba de submettor-su áo ropresontante da auto- 
ridade ingleza. no Natal. 

' ( Agenfíúi   Haviis) 

^^r:.ÀoH srs. eleitores do 
' 4°   dislriclo 

Honrado com a votaçflo que tive doa srs. 
eleitores do 4° districto, 6, nio podendo diri- 
gir-mu a cada um doUus om particular, re- 
corro a imprensa para agradecer a todos. 

Na Assarabléa Provincial invidarei minhas 
debuis forças a ver ao posso corresponder a 
confiança, que em mim depositaram. Fazer 
tudo quanto puder a bem de minha provin- 
cia, e oapecialmeato do 4° districto, será O 
meu maior exforço. 

Jundiahy, 18 de Outubro de 1883. 
Jo\QOIU tíSHEDICTO  DE  QuiilROZ  TBLLBS. 

Monumento do  Ypiranga 

Cela axprauD de hoatoui : 
O raaoltad» da eleiglo di  nm isoador por Minaa 

i o sagointa i 
Lima Dnarta   ,   .   ,   ,   . 7.013 
Caiaria Alvlm ..... 5.495 
Evarlato Veiga.    .   .   .  '. 6169 
Iiiaaaio Hàrtins  .... 6,15D 
Barlo da Leopoldln».   .   . £.v73 
Oama l',e[qDair«   .... 1.097 

Leonel 109 
Andrade 64 
Motta &6 
Tito 34 
Machado 24 
Piedade 19 
França Luito 10 

JecéCalmoB ' .   1,786 

Por porlarlaa de bantam foi eianerado o-dr. Ray- 
nundo Joai de Andrade, a aen pedido, do aargo da 
medico da rabrica da forro de 8. Joio de Ypannma, 
a nomeado para o meamo o^rKO o dr. Paulo Bor-. 

I rol oam OH Tanairaentoa de 8° olrurgiio do sorpo 
desandado exercito. 

j Pala taerelaria do minialarlo da juatica paa- 
noQ-ne diploma eom qne flea habilitado o baoharel 
Joaá Viaeête Caatro Amaral paia ler nomeado jnii 
de direito. ' 

Falleoen aots^benlam d. Maria loaé de Lima 
Fonsaoa da Canha Mattos, vinvado'caaaalbeiro 
Libanio Ang^ato da Cnnha Haltog. 

n° OISTRICTO 

CARAGUATATUH.V. 

Cândido Rodrigues        13 
£varisto Gruz 4 
Alvarenga 1 

Uesumo da rotação nos collegios de San- 
tos, S. Vicente, Itanhaem, S Sebastião, Vil- 
la-Bella, Iguape, Cananóa, Ubatuba. S. Luiz 
do Parahytinga, Parahybuna, Natividade, 
Bairro-Altò e Garaguatatuba: 

Alvarenga 
Cândido Rodrigues 
Cunha Moreira 
Alves Cruz 
l.udgero 
leglez de Souza 

SOI 
163 
152 
149 
57 
54 

Fosquiní 
íjenrique Porchat 
Antonio Franco 

4 
3 
1 

8.<  Districto 

que Cumpre-nos rectificar um engano 
commettomos. dando e resultado da votação 
do collegio de Piracicaba. O sr. dr. Campos 
Toledo obteve alli 41 votos, sendo 2 «m se- 
parado, e nao61. Assim a apuraçAo linal é 
esta: 

Visconde do Pinhal 379 
Delflno Cintra 3J9 
Moraes Barros 284 
Raphael Corrêa 61 
Campos Toledo 48 
Augusto da Fonseca 1 

1091 

a^ 

Vbeaoaroria de F'azeDda 
;:',ÍunÍÍKRtllK»T08 DESFACUADOÁ. 

-;í:.-^:?/.-.-    i9'-da Ouiubro 
De'BOmlO'Telxein  Léomil.—Informs 

ooBtaSaÍTÚ; '■ -'.'-'•"' 
Se v&agtutoldaCasta& Comp..procuradores 

^^^de D-->'ÃotonU Dias.de-Campos.—idem. 
¥^^    DêÕaõeròao Joié da -Oarvalho.—Ofi-se'a 

■" DeXptqnip.iÜííOíta Valle.—Hija .vistao 
■r dr-^prócorádor-fiscaL;, :^-, ■ ".■."'  ■"■'■'(.y-- 

" _      ItelJÓ^Aiigttito Soares.-—Informof,>'«)n^ 
• üóoríiCy-~--^-".-''^'-'--'.~'.~--~' ■'_-',-     ■■>'■ -J.P^'-';i\^à- 

Do pcdre-AtrMtÍDho;Gom~^;da. G(^;^.^par 
___j^«e«prócun3ofí.GDÍlhãriainõrJóirt^Peírtw>.i7^ 

■lfc;i;at  
"V'"--Í"S'*'-V-^' *- 

Falta ainda a votação da freguezia de Sapo, 
cüm 10 eleitores. 

O.' DI8XBICXO 

RÍBEIRAO PRETO 

Pereira da Cunha 45 
Tamandarií 33 

.   M. Prado Junior 18 - 
Santos Lopes 9 

"'■""   Silveira | 
.'   -"   Cerqueira Mendes l 

.OAOONDE '■/_ .;.■. 

;„K..,;„.Silvelr» .•■:■:•  ^...>,:.^.   -..:'28r.., 
■'-ri'. iPareira daCanha -    ' 17' 

■^■"■M. PmdoJnnior '    14 

'■;>; 

Claixa BeonnomlOtt ■» Moate de 
Moccorro 

O BOtiaeBla da bastem foi e ãaiBÍnle ;   --'^-y 
Caixa tceamunie*   '- 

32 entradaidadapeaito   ....     lillEfOOO 
II leliradaa d* diioe         9&ttIlS 

Mo»t* da $accorro 
2 rtfgatM d« penhurea . 80(000 

ICeteorolosla 
ObMTVBfSea feitaa pela Mmpagbja Caatartira • 

Ba«te* no dia 18 da OaUbro da 1883. 
Latítnda S3> ST ES" S. Lonfitad* 4S> KT «B- 

a4*U de OrMvieb. Allora Mima do prMBar,.do 
Baromatra 2,3(0 mia, • do PUviamatrs ^78.5 séa. 

(O BaromatM « ngiitrade «a poIe«>daa fmSinr 
Tfcer—atra «a giimM m dinlwiM 

■^ 

.V :. !-.--■- 

(• 
• QMimaea, o 
FOraatalt). 

1 
9- k. ■--: «7.»»''«BJ» 1 «.0 
.MülMB<fa«Íi.«.«;v   ^ 
WilM'H ttflli Itl' ' ' 

SECÇAO JUDICIARIA 
TRTBUIVAi:.   OA   REUÁÇ^O 

SESSAO ítÊ 19 DE OUTUBRO DE 1883. 

PRBS[DBNCIA  DO C0M3BLHBIR0 JOAQDIU 
PEDRO VILLACA 

Recitrios deitoraes 

N. 2142-Tieté. 
Recorrente, OJUÍíO. 

Recorrido, Benedicto Rodrigues Vianna. 
Relator, o sr. M. Antonio. 
Juizes, todos. 
Deram provimento para nnanllar-o proces- 

so da avaliação da renda do recorrido, una- 
nimemente. 

—N.2743   Tietê.  
Recorrente, o juizo. 
Recorrido, Venancio Rodrigues de Souza 

Vianna. 
Relator, o sr. B, Pimentel. 
Juizes, todos. 
Deram provimento para annullar o proces- 

so da avaliaç&o da renda do recorrido, una- 
nimemente. 

—N. 2144—Tietê. 
Recorrente, o juizo e Luiz Qnilherme. ■ 
Recorrido, Francisco de Assis Vieira Car- 

dia. 
Relator, o ar. Faria. 
Juizes, todos. 
Julgaram procedente o recurs» e annuUa- 

ram o processo da avaliação do sitio do re- 
corrido, unanimemente. 

—N. 2145—Tietê. 
Recorrente, o juiito. 
Recorrido, João Ribeiro do Amaral. 
Relator, o sr. Uohoa. 
Juites, todos. . 
Julgaram procedente O recurso necessário 

e annnllaram o pVpcesao da avaliação do si- 
tio, para prova da renda do recorrido, unani- 
memente. 

—N. 2146—Tietê, 
Recorrente, o Juizo.; *■ 
Recorrido, Vioeíitè Ferreira de Barros. 
Relator, o-sr. Brito. 
Juizes, todos. 
Deram provimento e anuullaram a nvalia- 

çao do sitio para prova de ronda do recorrido, 
unanimemente.   ..    " - ' 

—N. 2147—Tietê. 
Reoorrentê, o juizo. 
Recorrido,- José de Almeida Leite. 
Relator, o ar. M. Antonio. 
Jaizes, todos. 
Julgaram procedente o reonrao necessário 

Sara reformtr a sentença: eannnUar ^ BTB* 
açlp do >Itio F«jrã;JproTa de re'Dd%'d(i.re«)r< 

"idOt-nnúiméinénte. .í.-.";'.i'-';-'"í'iriV;. 
■/■'''i~::-^:Reeuno-crime--:-^r.i:.,!., '■■'■' 

■ V. 641—Làp*.":,-.-'V- •.>0.':'Tí\r:..-,-^'::—■■.'■^-:<í ■ 
■ R«corrente,"òJiíiz»:'-^^: ;".-'•■'"'■'-■'•'''';■ '='■ 
Reoorrido, fabrioio Corrêa do Melib.' ' 
Relator, o sr. Mi'Antonio.     .'. 

.. Jiiis«i,01 tn. B.<Pia«atel «Brito. 
Negaram pfoilidentoV sáitèntanun a deci- 

Oo 'raconÍda:ÍKtf <>iítriM!'.fnBdaméntw', sna- 
ntffleinente.. ■  ... i   - , 

—N.54J-;.     -■■'-■■■- ^^^-t^ii■í-;:-.^■^-'■ ;■■'  - 
Reèoi^^inté, o'jiilzo. ''-^^K' ^■^';'i--í''^ 
Recorrido, Màrtíni Madar.' T ■^'-.'..:'í /  - 
Relator, o sr. B. Pimentel. .,'   v 'íT  ■' 
Juizes, os ara. Brito e Uchda. 
Negaram provimento e aaitentaram a sen- 

tença que jnlgóü Improcedenta o processo de 
responsabilidade innaarado contra o recorri- 
do, tiaanimemeaté ' ;'■■■ 

• N. 409-c«pitái:;-r>.:.; 
- AggraTaotê, RõdrigOM & C' 
Anrarado, J.'.C.-.Pjunplona.' 

^BÃUtor. on. H^ Antonio.'r 
^J^fM vOTtewfa»,v^ 

-í"-. 

*n^J-: 
;':» Plnéntel* 

Brito.      ..... 

proá«iode:falleÜda. ;- ■=,.- 
I^y■-'■'■'. u<r'Bàbá>^»rpaá\y\y.f,:-'j 

paciento','AngéloAiurrèotí.^' . 'r-^--."' 
.-;ji^tfaaí^Íaí$|;éfi»j^ÇB«Bt«f.,'..-." 
'-'■. CssaJatãJã':-!-;haHfiBiiaVa'ia '.'ia áaai 

fír'9i 
.1 - --- ^ ... 

A .soluçSo que a honrada commiasao das 
obras do Monumento do Ypiranga deu ao ul- 
timo concurso para a construcçSo destasúbras, 
parece nüo ter sido ao sabor do Diário de 
S. Paulo. 

Sendo corto que os nomes dos illustrea ca- 
valheiros que compilem a commissüo sSo a 
mais fiel garantia da justiça e imparcialidade 
com que deoidiu-se emSm esta questSo — ve- 
nho á imitrensa apenas para rebater alguns 
tópicos do ultimo editorial do Diário, que 
especialmente a mim se referem. 

O articulista fae cabedal de ter a pr'oposta 
escolhida a minha asaignatura, oocupando eu 
o cargo de engenheiro fiscal de diversas es- 
tradas de ferro ; queria talvez que a apre- 
sentasse som a minha assignatura ou antes 
que a nSo apresentaaao. 

N.io ha duvida que o primeiro alvitre seria 
maia commodo,se bem que menos digno, e que 
o segundo seria mais em conta de alguns in- 
teresaua ora mallogrados. 

Cumpre-mo entretanto dizer ao artioulista 
que não apresentei-me ao concurso sem pre- 
viamente haver solicitado e obtido a neces- 
sária licença do exm. governo da província, 
nos termos do Regulamento de 17 de Feve- 
reiro de 1871. 

Nestas condiçOes, nSo me importando o 
contracto das obras uma acoumulaçãode fanc- 
çiles moralmente incompativeis, o Diário sò 
poderá dizer que ha no facto um inconve- 
niente—depois de demonstrar que por tal 
motivo deixei perecer o serviço publico a meu 
cargo. 

Diz ainda o articulista que a proposta esco- 
lhida em segundo concurso é a dos propo- 
nentes que em primeiro concurso dispu- 
nham-se a construir a obra por mi! aeisoontos 
e tantos contos e agora o fazem com uma dif- 
ferença para monos-de quasi quatrocentos 
contos, aendo que os autores sSo os mesmos e 
a obra continua a ser a mesma em sua subs- 
tancia e em sua fdrma. 

Afflrmo cathegoricamente que nSo fiz tal 
reducçüo nos preços da rainha segunda pro- 
posta ; si ella existe, como diz o Diário, será 
porque alguma alteração deve ter havido ou 
na substancia ou na fiirmi do monumento, 
ou emfira n'uma e n'outra cousa. 

O Diário oonclue por pedir a publicação de 
todas as propostas, com os respectivos preços, 
âança, etc. 

Parece que realmente ê o único meio que 
ha para se poder analyaar e tornar conheci- 
dos todos 03 disparates a quo deu lugar a 
pretensão que tove alguém do construir as 
obras constantes do projecto em concurso por 
cerca de trezentos contos menos de que seu 
ousto real I 

S. Paulo, 19 de Outubro de 1(^83. 

J. PINTO GONçALVES. 

1 

■■;ã 

Oron no Bvangelbo o rovra    toango  C*rlos  Au- 
gnatoGouçjklvot Bjnj miu, vigirio do Oaaa-Bran- 
ca, quu uiadu uuiit vuz d^a inquoution^vol provada 
BBU talento o.doluoofBtórloíi. .   .    .      . . .,, ^. 

EdlQvo na altnca cloas^ampto,  ologuento o oaiür, 
moventa no noa pnaO|iyrioi> sobro o iaolylo murijr l' 
o, duraatu um^ bix DíIJI;L hard, pranrlou 'LL Tolígiusa - 
Btli)D|;iIn do SQUH Dumorúsoü auvintea qoe,   om pro-. 
fUDiIo silenaio, oum viií. hitiítiXíHa a vordudoiro iu- . 
leraaso o esijutaviini. ■..':; 

Com o pnrourHo dik pruoiH^ffo, d turdínha, O Úm.'" 
auramijo Tií-Daitni i.iiidttmui, &, ou(rada'<la mesma, . 
enoarron-sH a (oütu niiquoUeu iliba. 

NSo puiipurum naSot^iBi nam   aaisriQaioa  ou digaÒH 
feetuirotiuii glorlO'0 laar'yr,   DjmiaiuDO  da Sunr.a _ 
DiaK o Jouquiüi Leonel do P^íVJI, pnra  fazof a fasta 
do modo miiís brilbunta o appurutuao ; e niato BB 11- 
narsrn merecedorea do lodoa oa otogion. ,' 

I4o dia 1° lio oorrente, a virluuao vigário da par 
roobiji, em ouraprioionto do. reapoitr^val ordom do 
s. eio ivota. o sr. blapo dlooaaano, dou prinoiplo á 
aolsmaidide do SAnratinaimo R'i»arío cora a reoita- 
c3o do torpo, da LaduinbiL de H. Senhora, havendo 
em Boguida a bangüo oam o SS. Sacramenta. 

O povo, emlnoniemeiiti reügicso, reuna-sa tõdoa 
oa dina para a roaitucSo do larío ; e saliaitó Om 
oiTiirâoer grinaldas de roaaa á MêIU '!e Daa?, QíQ- 
goum quer fiiltai' á esse sLiuta eiurnioio. Todoa, . 
pem (lintiaoc^o de alnseos, aãliioai prOBBorovDB. k . 
^grsji', que oonatanlomante regofgita ile piedoaoa 
&eis. 

Cantinoarí oBle eieraiain ató o dm 2 da Novem- 
bro proiiraa vindoaro. 

No diu 7 teve lugar a faela aolauiua de N.-asa Se- 
nhora do SS. ItoeBrío, com miaxa caijtada. 

raz-i<e_ ouvir oom gera! oatiefaviío, no Bvangalhé, 
o rim. vig^irio da paroohia. 

Com a soa palavra aotoriBada, eui ooDoiaaa' e ele-- 
gaotea phraiiaa, discnrraa lindamento aobro a daro- 
ySo do SS. Roaario, Bobroos adoruveis myaterioa 
que nella ao encerram e án fjlõriaa qna á ráoalaa, 
Virgem resaltam da recitaçao deeaa eeleatial e 
myMarioBa orapflu. ■'í%''-' 

Dd modo admirável, porém, patentaon-ie o fsi'-. '''$^- 
vor religioae, a fá viva desta povo na oasaaiUo da ' :''- 
oommanbao. • ^ 

Offareoia B mesa «agrada  uma vista magaiüaaa ] 
nm BspeaiBculo  (onanto a  oDmmovoDla,  digno  da  . 
admiração dos anjos a  doe bomene.   Avnltuao nn-, . 
maro da bomena a moiberei,  Obeios   da modeato re- 
ealliiineQto a profundo respaitn, dorim  neaBB. eeea- 
aiSo a provB maia oanviDsaDta e oabal  da seu amor 
e devflG^o a Suntia^ima  Virgem,  fortalecendo  eoaa 
aluBB uom o p3o dos aujoa a acurna do próprio Deus, 
no    banqueta   Puaharialicn ...   Ojsalá   fosaom  laea        - 
exemplos seguidos  e ensontroBsem   Hois  imitadores 
na mÚ.' parta durinallee que  xa pranumim vardadei- 
ron davoIUB de Ma.ia Santiasima 11 It ! M 1 

Terminando, enviamon   uma palavra   de eordinl 
agradouiroanto  ao generoso povo doela  paronbia, e 
da modo espacial soa dicoos  fnstairoa da  S.  ãebaa.. ' 
tiüo a de Niaaa Saabora  do  Sioratinaimo  Roaario,   '' 
JoSo Cândido da Souza Dias,  polo iMo e esmerado 
goHlo, com que desompoaharBm n sua tarefa.   -^ ■■ i 

Caooude, 8 da Outubro de 1883. .' 

■;* 

',':u 

Eis o momento ora que us mSes de (família 
previ fentes fazem os lilhos da   tenra edade '■ 
tomar como depurativo o fortificante o   Xa-* ,'.> 
rope aiitisoorbutico. Este mediearaonto obra. ■' •' 
pelo iodo qui) contém naturalmente o agrião L _ -,:. 
e pela pequena quantidade   de  enxofro que ■ "-'-$'> 
existe no Rabano e na Cochloaria. Porém ja;-,-:; f^ 
ha £0 .anno-í ijuo os medicos de Paris preferem ' ., ■' 
ao Xarope aiitiac;)r!)utico o XAROI-K DR   RA-'' -..^ 
BANO IODADO DE   GKIMAIJLT   & Cia,   O   qual 
liiesofTerooe a vantagem do iodo combinado 
com o sueco do agrião, contém maior quanti- 
dade de principies actívog o p^'Oduz   resulta- ■-; 
dossupariores aos obtidos oom o Óleo  de   fi- ;í* 
gado de bacalhau. .  ' ■; 

Gamara  i^íunieipal      ''-'-W-^ 
Depoia'doencurtamento doa muros, nu ter-   -0''^ 

ras deS. Caetano.... Srs. da Gamara Manl- 
eipal, compaixão para oom os pobres I 
500—135 Leafar Zir-in 

•:-! -; 

EDITAIS C 

Faculdade de Dlr-eito 
8. faulo 

de 

Luz   electriea 
Eis a opinião deS. M. o Imperador a res- 

peito da luz eloctiica que vae ser exposta ao 
publico, hoje no  Jardim  Publico. 

Transcript» da Folhn íVowiíde 30de Agos- 
to : 

n Realisou-se iiontera a sétima experiência 
da luz electriea de Weston, na praça Duque 
de Caxias, om presença de S M. o Impera- 
dor, que chegou âs 7 e 40, depois da ter 
jantado no paldciocorao sr. Conde d'Eu. 

« A' chegada de Suas Magastades a banda 
do Corpo Militar da Policia, que estava pos- 
tada no coreto do largo, tocou o hymno na- 
cional ; subiram ao ar diversas, gyrándolas. 
Sua Magestade, acompanhado de seu cama- 
rista conselheiro Miranda Rego, e dos di- 
rootores da Botanical Garden, os sre. dr. Ri- 
beiro de Almeida, commendador Malvino 
Reis e Leopoldo Duque-Estrada, foi visitar 
a casa da machina electriea, que estava toda 
enfeitada do bandeiras, distinguindo-se a 
brazileira e americana. Ahi Sua Magestade, 
depois de detido exame, dirigindo-se ^o sr. 
Beal, disse-lhe: Vavws vér o effeiio no lar- 
go. 

< Acompanhado do sr. Beal, e das peasoaa 
referidas. Sua Magestade percorreu todo o 
largo, repetindo por diversas vezes : acho 
muito boa a Iííí—dahi dirigiu-se a nmà sala 
daCompaiihia Botanical Garden, onde:'foi 
servido um delicado copo [d'agua ; Suà,: Ma- 
gestade, apreciando da janella o effeito da 
iot, disse : é a lu: mellior gae lenho vtsta^^ 
e olhando para o sr. commendador HalviDO^ 
disse : arAo-a melhor do qm a. de Campos. 

«O sr. commendador Malvino apresentou 
ft Sua Hsgestade o gerente da Companhia 
Telephonica, aceitando Suà Magestade o con- 
vite para ir examinar as voies telephonicas, 
fallando dalli para o eacriptorio central per- 
guntando :—jOaue bem • a minha voz i—fi- 
cando satisfeito pela resposta. 

< O- sr. Beal apresentou a Sna Magestade 
o sr. Chás. B. Raub, qne vein como encarre- 
gado peloã srs. Beal & Portella para assen- 
tar as linhas electricas. 

•Sna Magestade retirou-se ás 8 horas.mni* 
to satisfeito pelo resaltado da luz. 

< A conenrrencia na praça e arredorei era 
enorme > 

■ :.>irf->Vi..- 

Gacendc 
3;.Ciapewi* • eiplaader aiiraordiaario  foÍMto 
"^*- S? f ÍH K • ao dl Bataabr* flnde, edãbnda 

m»;ãH.pntoÜlmÜM 1iné»mr<7' ' -'"^^ 

De ordom do esmo. sr. cousellioíro Director 
dr. André Augusto do Padua Flaury, faço 
publico que as inserípções   para oxaiúos do ' 
línguas,  terflo lugar nesta   secretaria,   om 
todos  os   dias   úteis, das IO horas ao meio 
dia, de 25 do corrente  mez a 8 do Novem- 
bro proximo futuro. Os roquorimentoa  dè^ ■,. 
verão mencionar, além da matéria do examei '- 
aquellas em que os eiamioandos já tivererâ. 
sido approvados, afim de collocar-^so om pri- 
meiro logar   na   lista, os que apresentarem' 
maior numero de approvações. 

Secretaria da Faculdade do  Direito  de S. 
Paulo, 20 de Outubro do 1S83. 

O secretario.      ^ 
      André Dias de Aguiar 

AfF&mtktaç&o do sobrado D. IO 
alto ú   i*ua  Uirelta,    pei-ten- 
cente   ã   lior-ança  do    finado 
Ttaomaz . L.ulz Alvares. 

Do Conformidade com os odítaou nffisudoa   ' 
faço publico que, no dia 13 do mez da No-    ' '  '' 
vembro   proximo  futuro,  ao  meio dia, em  '-' 
o sobrado u. I(J, situado á rua  Diroil», ppr-  - 
teocenta i herança do finado Thomaz Luií   , 
Alvares, se fará praça para árracUataçao do    j. ■■.. 
mesmo  sobrado, que se  aoha   avaliado nií   ' 
quantia de 3O:0tJO$O .0. ■; 

Ddolara-8e  que o inquilino   ae presta   »■' ;-^'""" 
franquear a casa aos preteodenlea   que qul-.-..-'^^^^ 
zerem examinar e qae,no oartoriodoabaix» ■'',V.■,- 
asstgnadopédaser vista» desoripçao da pro- --- ■■'''' 
priedade.- -., '?-"■'. -V 

Déolart-eo que oBo será aaéltd U'no'a iQfo-, ■■-:"'' 
rior áo valor de quarenta apolioeí dí-àiTi- o -- i'^ 
da publica.  - -   . 
■ S. Panlo, Ifi de Onlnbrode 18fi3.    r>. \. :: :.     " 
,.    O escrivga, Januário Moreira' .,^3—2   j,rá-' 

De ordem do ineritissimo sr. dr. juiz de :l-;''v 
direito da 1- vara desta capital, Carlos Spe- '^r iV^'- 
ndiao de Mello e Mattos, faço publico que o ": -'; í. -' 
jnnta revisora do alistamento militar prin- -.-'.■-í; 
cipiará á fnnccionar no dia 10 de Noverabra - -'i- 
proxirao futuro, ás 10 horas da manhã, em '- o- 
nma das salas da câmara municipal.E par»-V-■^^ 
constar faço este, eu Francisco Carlos An- O'--> 
gusto deAndrade, escrivão de paz do: Norte "/-'V^: 
da Sé, servindo de secretario da jnnta,'.áM-:.*--;-'"«Ü:í 
crevj, e me assigno.—O secretario interino "4^í-{4: 
dajnnta, Francisco Carlos Augusto t/e .^oi iV^'Tt'' 
dr^de. 30^7 ••:''^.%7 

ANNUNCaOS ''.'-■-Vfíí; 

.^iMêm 

■' ^-:-'■■" ■■   '' ^jÒ-iSM 

quo mudei ...•'. 

1.RozarÍ(^,p«r« a rBft^da 8.-^ tídnio* n..34:T,   . 

'M^.^ 
Ji-." ■-i'-^i.rii&t.:. 



•''A-'*) 

'-■i-i^ 

yk':- 

;  Optimo. é|seguròémpregof 
■;■--■ ""-■■■de^capital ■. .âlii:^ 

v,ÜE UMA CpM MODELO 
•B-gmaíIo o úóbro vtvonda' com 

totloiâ o» preÚKltos de liyglbna. 
cie lu:Ka uonroi-túvul 

•Tfr 

s 
.— QUINTA-FfiiaA, 'DIA1° DE NOVEMBRO 

■,'-.'■'   " ■■ ( D I A ?a A N T o») 
■'   Com plenos poderes àa distinct o s/*. t^/L-, 

riAM BURNETT ESQUÍHE, 6 en->, 
"•'- ■ (''eja d.'pi(6íica i-iciíaçilfl ■,■■■■' ... 

A bella e grande propflodade 
do Iki-tta:,  dénomlnndk 

CtíAGAKA DO MOINHO 
NABSQUIHA. DA KIJA .DO JOiO IHEODÕEO, QOU 

ODTBA NOVA,'MEDINDO O TERRENO POa ESTA. 
137 METROS E POR ÁQUÉLLA 73,050. ;., 

O prédio nòbro 
Uanetruido aoai loAoa oa raquisitoa da msiii exi- 

ganta hygiono a miiii aavera aolldez ; forrado s ~&s- 
noBhlbadu ooin tudo o eaoieroidiápondo da um gr^nila 
BallD Sii],635, sibre 5[u,016, vasto lefaitono com 
6m,i)Tl sabia 5m,018, a mala qutitro gruadas .qnar- 
loa, todna f^rsjadoa a voatusi Oom jmaliaa paru oba- 
Oftrft; cffdraiiaK melhor a somais suadaval hab^tK- 
(So, ., ,'-'■. 

AUm d'aitflsoommiidas.Mguam-aa.ftinda.qa'BrtDi' 
pg,r»  oiindoB, *'dÍBpeaBa,:Hlk'de aogommar,'gruda 

.aúpa,Ta«ta aaiiinhB,et.o.\^tã;,      , .   . . . 
!<  Bate' edifloio tara  R^rüa''•DaniiaJá,'' ènainaisaiito 

,,,:,.; da-'gaE  aoDi^rioaa  luitias  do  oryatal,'arandj|ltasi 
^i''.'lampa3sai ela. 

'A. belIlsHlinik otiooara. 
A melhor e maia PÍtOFICIBNTBMEN'r& GUL1I- 

VAUA.;.ftMBrcSa eata de qna □ KDQnnoianta aftDJia 
teoiB, a aótaB . dasaãa oi pBritut,'JoBtí Übaafieitda 
oDO am moiatio .oaloBBal, foutâtpsieaaê'da s^ntt 
potável; (am dralnagaa no aablolo iitanquea^âai 
laTanderia; baahairas, qnartos da faitor, dítoa pára 
dapoaito, grandaa cooheirai nobartaii; Xaàa, a aarla 
da arroladas fructifdroa a da oramneataijao, |como; 
jabotioabeiraã, larangaiiaa, pareiraa, limaeiroa, da- 
masqneiroa, aoioiiaa da Pura, framboB^ae, abuafttea, 
limeiras, aaputya, eta., eta. 

Uma asplaadida coliaceÜD da rosoiras, todaa pra- 
mioa de Paria a prêmios da Loadrea ; todaa azaláag 
floDheoidaa a o asa immenaa jicdlm a pomar asiá 
habilmente tragado em ruaa da graoimudo e areia 
alvadia. 

'' X      Heconliecem   todOM 
que j& visitiraoi tÍa_»prQaiaveL vivan^a a eaorms 
aomma de diabelro a da caidadoa quê MU proprieti^ 
rio diapansava na sna nobre e inVejavèl reaidan- 
oia a qae ora diapanaam da elogioa a'asta veada 

-   nní»e rara. 
. é,'Q prédio e'as rtcoa mov^l» 

SI hoaver  algam aapttaliata  od ' fazeadeiio qna 
doaeja'  ganhar  am   quadra   tSo   aalamitoaa,   pode 
vanaar-ae eaglob^damente,   para  oajo fim   entaií-' 
der-aa-hXa aom o Sr. Burnett ou  oum  o  annun- 

í      aiants.' 
... '     NBo havando pretandanlp o leiiSo saia aamo  eita 
'K' 'annimoiado, aam detallie : a casa a os moieia. -  

A vanda do pradio A' UMA HORA BM i^OSTOi 
.'■■■■    Signal da SO %:■■ ■'■    ■ '--   "■'-'      -"'     - '" 

Baonptura dontro de oito dias improrogaveiB. 
Tambam Boaeitam-Bajlattraa  a praao surto aom 

£rmaa deacoataveia. ^.  l'-'  ^'^■"'^ 
Na   mesDia   ocoaeiSo ''-■■' 

Üm -bom larrono    ptorapto para  odiBoar  a ntn 
«agaimanto  i  ohaafiTa pelo lado  da   rua  do  Jo9> 
triiaodoro, medindo:   14m,UõO  dg frente • 40m (Ia 
fnndo. í.       i    h 

CondicOai agnaes aa da prédio. 
BOiwut^ GnA.Tia 

pMtirffo do largo do Mercadinha par» a CHÁCA- 
RA BUBNETr Bo  dia do leiiao. sahindo com oi 

■    conaortanlBs BB 10 I/2'oerlaa. r       ■ 

Dia 1 de Novembro 
Sia dt íolgA) paaaalo • Ineroa 

CORREIO   pAÜLISTA^O^^gO je OaTuí^l?f 

:.   aoimpõnò ...;■/. 
.. Quom 'preciaar .garantir-Bodo exoplíeataB 
criadas duquellAS- colòpiaa. paderá :'(iÍrtgir:,aB 
auíis eiioo'inmoDdas,.alà 22;do corrente, pãrá 

n ajjouoiri lio largo do'Meroadinlio,oh."tilei,ii. 
29, oudü iQoüborHo oa eaolarauimantos oaoes- 
Biirios, aom o agenta geral dosta capitei Anio- 
nio M. de Araújo, que da novo volta àquellaa 
colonin.'j, de ondo bum tom servido a esta 
proviücia, como pilda provar cora documeiitoa 
em sail eacríptorio, ao largo do Marcadinho. 

I Companhia Gsirris ■ de Ferro. 
v'5 -de   S^ Paulo   "'J^ 

■ Práviae-ae àó respeitável publico qaè/em 
conseqüência da grande, illúmínaçtto.no jar- 
dim publico,, liavaràibonds extraordinário'» 
daa 6 horaa da tarde etn diante, Jos quáea 
farffo viãgena coiíaecutivaa do jardim ao lar- 
go do Rosário evice-varsa, c.depoia do fogo 
de artificio, bonda extraordinários paraSanta 
Cecilia, a Çonaolação,. oa qüaas catacionarflo 
na£;igueira. Oa bons destas duaa linhas farSo 
tràjecto polaruá.da Eataçlo, das 6 horaa 
da tarde em- diante.       ' " ' ■■. 

■;:,S. PaulOj 19 de'Outubro de 1883.1    . '4,.. 

>? è (Jaatpo de Maio: 

Pedio Antonio Borgas & Comp., mudaram o sen 
•ntigo'^eBtabaleaimaaio alto i TDB Diraita n. 2, 
paiao Largo do Rozario n. 1, oanto dB  rna  de 8 
Banto. ^r* 

Da ordan-do^ir. preBidBBteal^oaDTididai.-Oi ira. 
aaolonisiaa H raiaram •■ entTadM'qoe Ihaa faltam, 
atâ o dia 'i6 'o a'>rrente mai, visto qiit'^dapoii den- 
te <iii aahirla em aommiaao e áam diieito aa en- 
tradaa feita! D» forma do aaatraoto. 

Oatro*im :ipacla'|M';r-acs sobiarlptirai ^s'« nováa, 
aa^Úsia faiáiam aak primeira eafn'da d9!S3^% aob 
on zVdb^ariptai at^,o,dia aaima dialgaido.'• 

BrMi 11 dá"Ouinbra de 18S3.  -'-> ' '-/T    S^t 
Frederico Dtldujue, 

 Searelirio intariuo. 

Loj.*.  Cap.'.   7 de Setembro 
De ordem dLi uoaao Hasp.'. Ir.'. Van.'. Bonvido a 

todoa oa RReitn.'. II.', ia nossa Ang.-. Off.-, a eom- 
pareDsrern n'alla am o dia 20 do corrente mas (sab- 
bado) £B 71/2korsBda noita, a&m da, com snaa 
praiancau prosadar-ae i alaigSo daaLLnz.'; e DDig.-, 
que tam da funosionar no proximo eiBreiaio. Igaal- 
mente oa convido a viram qnilar-^a.am noMa 
Tbüi.-. antes da a'alcls atlm de goiaraa da leoa 
aireitos, cimforme oi arts. 21B,Zl3, Hi e 215 de 
nosaà lei viftanta.' 

S. I'aalo, 14 de Oatnbro de 1833.--0 aaoretario. 
JvMadniga ■ B—5 

'""      PlAivO E  MUSICA 
Enslnu elemeútar theorloo e 

pratico 
A annuncianta que tem muita pratica de 

.mnzica,'-por.ter-lacaioiiado alguns anãos na 
Europa, ò'£fôréiie àa famiíiaa seda serviços;- 

Encarriãga-s'ó de preferéhõià d»  oducaijaò 
muzioal dos principia ate a, 
', T;  '. \ PREQPS MODERADOS 
' 'Toma-sé^ informações iia imperial Ijtho'- 
graphia do illmo. sr. Julea Uartin. 

ar Rua de 8. Bento 3r.. ^ 
"   '^    .  ;   "  -' ■    ■ V   .--■        ."-IQ-g 

Íiara pequena família, 
s Lapa n. 1 A. 

Trata-BO na raa da 8, Bento 5á, loja. [3—3 

\- ,Jüua;:EtECT]ntíCA;- 
,-■.,■ PRíMKíRA EXHíBÍçAO, 

OaASDS v;PfíSTÁ^ÍÍIK?^C4BIDADfi 
: èabbado aò ã^^ 
■ ,.'BAa."7 S ÀS ■'ÍÕ .HORAa'DAVoiTK ■ 

favor.'dá 

■'-;.ir, 

p pSÍEDlpíDOS :GÊ1>ÍTÍ0S 
: ./;vníústré"ph'árir(ácaSticÓ'3r.,J  J R d'Es- 

■'.','■■ ■ ■ ■■ còI)ar.';~-"8.. Paulo 
-'; S^fg-ipê, ■.Viilá-Novi:de;Saato Antomo, 
l^/-,-\-i ■•'.:.. 24 do.-Agoátfl^de 1883  ;    > 
Miaha. senhora ,3oirria .,"dB òmpobreoimento 

-■ dt):saude,,dorcB;nervoii£Í3 com digeatOos len- 
tas, ^.diffioultdaas;', dorrópentejulla prostrou-ae 
noíleito:cora'febretyphòidej.em criançanea- 
se;.pBriodo  foi íainamentada por uma ama 

SANTA .ÓASA -DE,.;MISERICÓRDIA   V "orpheíicá.'Tratada da ffabre |manifostou-se 
',,/.    ..•-.■■:-'; ■■     ■■ ,DA CAPITAL■-■■:.. ^.   ;■  ■ 

10 lâmpadas de   iuzf^Ieetricá' 
■■> ■■6:.-l]Mà^ii,iJdtrntíiiÍDt:".   "  'S 

Orudés; ÍBgol^dl^iuUflolo   '': 

■EÍÍTRADA.— lt()0O. :■-;'■■:,■■""'■'■ "r .' 
.   CRI/íSçIíS •'^-'grátis..]   .■."'.-.'■  -'■■■-.■■ 

Osbilhatèsaohám-aB.desdeijàà.vandá, por 
especial obséquio, nas ;oa8'a8 Garram, Café 
de .Java a.A noite nopòrtaò dó Jardim.        '- 

-«OGierrEiV A:EJE, 

Transporls Mantimesa Vapeui 

o P>A.QC;HTB 

V.>}- •ance 
Gommandante' Ekománea 

sáhir& para 
Marselha, .). ;  ,, 

Gênova e        ... 
'   „       IVapole» 

no dia 34 da Outnbro,.ao melordia.' 

Pre^OH. de paasagena reduzl- 
dda.^i';'    .(?.' 

í~l    .íi:       OS  AOENTaa 
"      Casa Garráux 

FliDhir, iMBa&disJl ;CQBP. 
-"■■ SUOOBSSORES    *'*■'■■ -"■  ■ 

ao — Rua' da Imperatriz — 3S 
■   '■'■   ' ,.':.•':■}' 1. '. 4-3 

ALÜGA-SE""'"" no beaao da Lapa n. 1 A. 

Oarives e serralheirn 
ACHICLES     RIHPOL.I 

Mudou-aé para o largo da Sé, 5, e conti- 
nua a trabalhar om ouro, prata, coral, tar- 
taruga, mardm, madreporola, metal, aço, 
etc. 

Concerta lequeSiOculos, objoctos de âmbar, 
espuma, madeira a osso. 6—2 

LARtíO DA SS' N,5     ■ 

PARTE GOMMERGIAL 
JUE1ÍICA.DO   DE CAFE* 

A03  SRS.  FAZENDEIROS' ■ 

.  lafáliamente nlo tam querido a nossa livaara at- 
tAndar aos  QüBSOI  humildei a prndantas ooniaLhoa 
tfcarcB da exportd^ao do IBU asfá para a nosio.mer- 

. eado . 
Em.rapa tidos artigos tamoa pedido n demonatrado 

• ooniónianaia da gradour as rameaaaa ; de aiaegU' 
raT aom lealdade aaa mareados astranjeiroa qoe a 
noiB* actual oolbaita á, aom effeito. 'i^ano* da média; 
que 01 .noBBoa supprimautua no iotarior flSo por ila- 
mais esaissDB ; que a eapaonlagao DSJ pddo oonti-r 
«om grandes aaldo* para aa soas apsracSei ; flu&l- 
iBiDlB, 4ua serSii daaastrosat quantas iraasaccSai 
ae venham a effastaar no exterior baieadaa em co- 
Iheitg abundante. 

AffirmadaB e<t»a HssarçBeítporqna «ao verdade ira a, 
a i agora a própria  lavoura  pala  Bua   falia da tino. 

!ielo sau impensado movimento, qoa toma a i\- o do- 
aroió encargo da das ruir am poucos dias ama si- 

tnapSo tin anspioiosamailte iniaiBita, Bgglomorando 
«m pouooi diaa massas anoimaa da cafe no aossa 
marcado I 

Hlo tamoa phrsseg   bastante, energioas para  1ú- 
mentar eita iiovo dassatra. qua veraoios augmantar 
da proporvOaa,   ae   raind.■mania  nSo sa mauifastai 
uma fò. te lasixla por parlada  nosia lavoura. 

Se aos lovradoras pequenos fará diffdrasea aguar. 
. ■   íar maior alta am pru(OB,   aomo pelas suai niaessi- 

'-  dadei «e púda   aumittir,   nío lufluírílo  as maumai 
■ «iron ma lana isí em leLa^fto aos graniles a iropjrtan- 

tai BgfpOaitorBi. Purlantu lori a esies qna paMion- 
larmanto  nua dirigira uos,  a paiir-lhos ,i»ia viva 
iBstaaeU qne nio ■■ariSqueoi mais.q'noiBo;m«ra(dd 

- -MBfl»BdoiCon' ••gar«Bfi» aas'-fsparanjai ;qBa,,todoi 
,,t«ia da qú* oOifa deva mais  tarde  sobir multo da 

'  pneoi, ji pala aioasBai da aolhaita, ji pelo fivora- 
íal movimeotj do no*io metoado, ji paiB> traneao- 
oBii MDtratadai' h':praio-, ji^,anat.mMtej.R«U boa 

.-   wipaiinmaiàbiilSodinUiittf'dtfpr^oi. ■     "^_ 
Ba trai  '   "   ' 

•ntísdai,'. 
3(».r4««t«J5ikilofirr»am. . 
■idsmaata «a nKo onarar nj interior.uw movim«»to 

.AKf«, no Cf MnnoiD. 

Ma d ai, daviiio prinaipalmãnte <B grandes 
lÚ^^jaTúioífi.ioff.eú  aiAibiTiã^dií «tãil de 
iiataJSikilagraanaa;   ■!Írá..ft mãii.aa ra- 

........nta «a nKo oparar aj ínterii 
„  «Mfl de rwtriosla.na» a^tradai.^ 

Movimento do porto 

Eniradai na dia 19 dt Oalvbro 

Rio de Jsnairo, 8 diaa—Patáiiho illeoitío (Drlan- 
(al>, 213 tonaeUdas, oapitSo H. Mifér, aqulpagam 
S, oarga varias ftanaros a  O. BacbhanaBr. 

Montavidão—Vapnr balga «Tanieri». iOlO ton- 
neladss, ospilSi Joffrny, em Uatro, aonsignatarlo 
F. 6. HampihirB& C. 

Sahidai no dial i9'de Ovitibra 

Mlchala,  472 

Qualquer   dôr   de dente 
Gesi».Immodtif temente, oom 

*'S ■'"»' í \      ü     ' .     -ill 

.   . ALGONTINÀ" 
. Molha-sa n'alla uma bolinha da algodlo e  appli- 

oa-ée no dente ou eifrag^ae aa gantjivai. 

Vende-se unicamente 
HA 

PltirmloU     7plria{ a 
Dl 

G. TH.  UOFFJAAJ:^ 
42--Baft Slrilto»42 

60    2» 

narconvaleacança o mal de S. Lázaro,tao ga- 
lopanta foi ã marcha, que no decurso de 19 
mazes eBcbóu-se da tuberculbs e com a phy- 
aiónomia madonba. V 
: .A'.conselho de um clérigo,màndoi,vir mm- 
tál'dúzias de sua. medicina Aíawfta de $a- 
ftyj-a, medicam oi-a por longo tempo jb'mi níia 
querida" espoaa graçaa á Providencia astÃ 
salva, nâo'sSo do mal, como também dos iif- 
wíinráodos aatacedentea. '    i-    J    if. 

.0 , méa_ compadre Fariiandes, reaidente 
ntüte município, admirada do curativo, disse- 
me que. tinha uma mulata escrava affectada 
do tysica-6 dasenganada : já uSo havia mais 
reraudios qua ella nao tivesse feito uso aera 
vantagem, por conta própria muniu-sa 'dè 
seu medicaiuentú e foi administrando á mu- 
lata. Elau amigo, seu remédio é uma mara- 
vilha. A mulata obtava grandes melhoras, a 
tosae-p os* suores nouturnos desappáraceram 
coíno p'Or' encantamento. EU a CO me 'bem,. eat& 
engordando a dorme sem novidade; parece 
■quo jéstâ'^ 8 a.'' Cohaülto-lhe"'3Õ"áin'da'conv'8m"''"à 
oonÜnuaçSo. da iSa^^ra nestas condições í. 
Basàs conquistas'feitas"pòr-y,':S.| sem"'è4èm-,' 
pio na therapeutipa, eataò conaummadâa'.',".'   j- 

Eu nEEotenho-palavraaquè poaaa Iher^g^a- 
deoer. Continue,'o "bèrá que V; S,'disp'ãnsa' 
á humanidade ó immenao & os resultados sSo' 
assombrosos. Disponha ;com franqueza', de. seu' 
amigo,patricio e obrigado ■■'- 
10—6 Benlo Nogueira da Cosia Tuliim 

Vende-He    na   confeitaria    de 

ADOLPHO NAGéL 
RUA   DA   IMPERATRIZ,   n.   i9 

Sorvetes 

CIRCO EQUESTRS;^^ 
KO -^4"- •■ líc 

Lat^o da S. Bsato 
COMPANHIA 

SÜL-AMEK1GAN 
Dirigida pelo artlvta Sampaio] 

-J^í 

Sabbado, 20 da Outabròti!'^^ 

Eqnentre^..    -*''.'''' ^ 
Gymnaatlco* 
''' AorobatloOi 

..'.jj-, .'.'. .-./(■.-'■ivi' 

■'''.-'i.-;i/ffo^. i.'.'' 

-.      '   ^  ' ...Mlinli^^^nills 
üm variadiisimo programm» Vai sçi"'h(yii'.'iilil-"--';y^i 

bldo'pBlos'prinsipaes artistas'da'aiimpa'nbl'a'.^'^   '     ''' 

■■.■■■\.A^s'8."-1i4Í:-:^'v 

2' haja a pan&lüma .ikmci^itt:!^'; 
-  BilhaleBnoairaa.das3h'ó»ii'.'a[nrdianlé,:''nr«tM- 
QB dDODstnme, '.,, -' .,'■."     ..,:,.   .;,;,i-",; 

Ao circórfSiiiiiQ 
4-(J •::^ 

Vende-se também na 
oonfeltarfa 

meania 

IO—5 

Pregos 
A duii 

Re mette. ae 

8'.   PA.UÍ.O 
Um vidro.   .   .   ^   .   . ,   Rs. IKKK) 

.-. RI. etOOO 
Interior 

Parnambuao—Barca   itptliaaa    cS 
toanaladas, capitSo Qnartn. em lextri. 
gi'ern'imbuco—Lu;{ra  inglai   sSiint   Jókn 
onaáUdas, jftpltSo j.  Mathania, em liatco. 

2fí 

IVavIoa em deaoarga 

Ponf* da  Alfandiga 

Vapor, aliam Io (Valparaiso*,' varia» ga aero a. 
Brigue ai Iam Io (Diana»; varloa generoi. 

Sllrada  lU   ftrra 

, Pataabo allemSo (Quatav», msraadorlsa 
Barca noru^i^oaUBu dTi^pbrOBBia. atirvfio 
Paticho aueaeo <Awid>, madeira 

Snlrã a Ál/andtga i a tilrada ^t/trre, 

Barca iaglaza lüarrjr Kaaloks, f^rlnfa» 
'Baireft italiana «Listar!»,' aiil'' LU.. 

' Notloiãã xnárILibiaa '  '•' 

'   í. 'i i   - Vaparu   nptrafM j   , 

. CditiTSu, Havra • eiaalai -20 
' Tojiwi, Rio da Prsta—21  i . 
! Antorico. Rio da J inatra 

B.^ -'- -^ 

ns tsjiivToa 

HO- ■MM corrétpMidMnU *m Satttoi) 

■-    'S^ 532,137^».. 

■'CT- ■"- ■; cr","-. "...i-, i..-* [ • 1" -'■' i~ (.'-"■"   •'■'.'■■   ' 
ÃV:-"'-.',■-y;v.l»«o'*ll»®"tO*-^•f"**''. 

ftri»AÍ«f2(4tni.r.'"   ^Í«=^   ■■ 
'í^ ' '-      JMalB' ~ l5:7íutlB2 , -- 

■ :.^K*.',,>-_j^ .'.^vfi'.'iinS^ -. ^ .y/mi^ii 

Itiwl, 

^..^^li^alM^ifi?: 

Rto Jísjro, Portos do Snl' W- '-'   !]'il ' \--' 
: Bío/aíi«irJff,^RÍo,<}« Ja^n«iri)T^?,.,.,.j:, „,^ ,., 

fapartt  à »eifiry\\i\)  i'-V','- 

'   riÍ3«i»,Hbnt!iampton''»aáá:-»r'''*' , '"' ^-■""'■'■ 
Amtriea. PorloBdo Snl-a    ,,.,,.       , 

' "Valparaita, Hamburgo a •BUISI^^.24.   V      ' 
■IífoWíy™;Rtu-dB'Janolró^M"-' '!'^;:"X'  ■■ 
i .Bio/oíiwrJo, Portos do,'.Sol—28"; ■;'.'',;.^';,, ;.,' 

para 

'c9&zs{?Six=»e9$ 

O dr, Artbur de Azevedo 
MEDICO 

Mudaa lua residanoia a oonsaltarlo para 
a rua da Imperatríi, n. 2,-.í* andar. 

Espeaialidada ; parto* • molastlaa de 
maiharas   

Chamadas a qnalqoar hora^do dia ou da 
noils' ■ ■.■.ji' )■ 

ConBnltaade 1 as 3 horai da tarde. 
Na Casa de Saúda,, ns rua da Liberda- 

de, òenáontrado. daa 10 BB ,18 h(iraa da 
msnhl a dadS BB S dá'tarde.  ry 

Grati»áoa pobres. -.''., tJ, 
" / '■  .'r,.,;.    [30-2^ 

Kadiolna da Caoj^sa 

Itaúba de Jabyra 
approvndo  pela  Exmin. ■Tunta  de 

UyK'Biie Rublloa do 
Ztlo da .lunelro''. 

O grande sncoanso qne sBte remédio tam tido pelsB 
loas qaalidadai dapnrativas,'dave-ii'l lúa Bompoei- 
fio indígena, em qna nlo entra nenhoma anbitan- 
aia metallioa. 

B' o madlaamento das abcrlgania, o maia actlvo 
d* mataria madiea; e elle á praiarlpto por todas aa 
pn mm idade* medicai no'^ Brasil •'no estrangeiro 

, , oomo o ramedio InfalUnel contra toda* as mulastisa 
■~- lãsnUanteB-das-Tialoi-do langue : aaorafalae, beri 

ei, llshani, 'gotia, rhanmãtitmo, gonorrhea, raa- 
■roa v«D«r*oa,'bab(<i,arj'alpeIa a'msrph'tai .f 

E' o nedisamanto'^er'-ezcallaBals pira'sorsr e> 
aMidaateasypfalIltlcoaaitlgoilanbeUM.l     '. ' 

iai^tiiii. 
■naaita di firra- 

raa;de:OetainiT- 

A,*peHHaBB atacadas de   -' 

Dores de cabeça, ^v, 
: Enxaqueca 

aehaiSo prompts allivlo pelo nao da ~' '•■'' 

Essência de    Guaraná ],! 
n» 

. .0. Th. Boi&aa&a 
A' venda na 
Pa«.nu AGIA. X^PIEiA.IVGA. 

EM      ■ 
8. Paulo 

42-RUADIRBITA-4S- 
PBICO"   ■■    ■'■■''■■- 

i vidro.   .   .   .      21500 
A dniia   .   . 841000 87 

Ama de leite 
Qaam precisar de nma boa, sadia, com 

douB mazes de leite, poda procurar na agen- 
cia do largo do Mercadinho. "   " 6—6 

'.á 

UERGA-PO -DE B. PAXJL0~ 

OBNBROB 

.;(j-. 

l/l- 

Cati . .... 
Toucinho . 
Arroi. : > 
Batatinha . 
BaUla dooa. 

Ftóloi . 
Fabá. ■ •'■.,■■.•,"■-■."■,' 
lfilhe..>- • .' .• • 
Felrillu.. -....i i;:^.-j 

Õ^llBhai.' 

UNIDADB 

eãdá pi Uloa 
"»' > " »' 
>U:UtrM 
» 

% llmerlo dCWadã,,.!) 

í' 

» 

' ' Depositário!, ea in. ne, 
B. ^^alo-Oall 

g*áa,'.inÍBnnlibi 

Rio d* Janeiro--Pinto Oofmarlaa 4 C.,. easa da 
fiTTUVX'n'BTaarinhe, rds W Viak"Bd« tft Inhaú- 
Ka.Ta„e|TitMpUianttoBi.n. \,.:-- 
'Párãnagiiá—Bátnmino & Irais.' 
■.gBrof»H^Par»lr»^anlò«aTlea'*0.^'^'''i'-:''' ' 
Caia>BrBBBB.-J/0»llmarlai.'"-^-' ' í''':''"'■'-    ' 
Mig7-alripi—Laia Qaivtlna dt Brit*. ''-"'' 

'-'Oanpinaa—VinnCeãle&rilha;-'  <'■' "'^T-'I---^ 
•Sanioa—T•^M^^»0••lhri■■■"'i■'■*l-''■'-•3"■■•■"' 
Elo-GlBro—J. R. Baptiato Ia Bamc." • - 
R-baiilo-Prato—Ooagale Jeai de Pinho Lalo., 
Pr«on de BM» i<aaia <a Tldiua   40^008;" 'I5 

-;? DL Mançelío: 
RipMialIdadei i^lfolastia de olhos, onridai, aa- 

rli a nrjrtala. Conanltorlo o roddwdi, nia Hnni- 
Bipaln.'W.-'      ■-■•'   ■■■ •   ■■■•v^\ >'.' " ■   ' 

CoasBltaa daa 7 áa 9 dn nanhl • da* U aa X da 
taidt. ■■-■-■-'■■ o 

Passeios das ruas 
o abaixo assignado enoarrega-sa de calçar 

M^frentea de oasas com cimento agglome- 
rado, lÍBO ou fingido, inteiriço ou repartido 
h vontade dos donos de oasas. Faz também 
tanques para água, banheiros, rochedos, cas- 
catas,' mosaicos venezianos, ladrilbos de 
qualquer cOr etc. Cinco annoa de exparien. 
oia nesta capital e vinte a cinco em Paris. 

Trabalho garantido por vinte annos. 
Rua^ do .Seminário D. U. 
16—9 José  Pavie 

Pãrteira Franceza 
Mario Adale Gourgua, formada da 1* clas- 

se e approvada plenamente pela Academia, da 
medtcma do Rio de Janeiro, partecipa as 
exmas. famílias que reoeba chamadas a qual- 
quer hora e trata de todas as moléstias das 
senhora a. 

Consultas das IS a 2 horaa. 
Rua de S. Josá n.° 2— Sobrado perto do 

Largo do S. Bento. 19 

Pilulas Catharticas 
DS 

r- ^ '-í 

■ :li:.- 

MARIE ADÉLE GOÜRGUE 
Partelra    ft-anoeza 

ÍORUALA DE   1'  CLASBK  B APPROVADA PLBNA- 
MBHTE FBLA AOAOEUIA DB  UBDICIHA  DO 

RIO  DB JANEIRO 

Consulta todos os tiíos de 1 ás 3 horas da 
tarde 

Rua 8. JoHé n. 3 («obrado) 
PERTO DO LAKQO DE B, BENTO ' 

S. PAULO 
Partiira franeaiaonniia.appravada pala'fkonU 

dada da eértai partlolpa aa ^aimai, famlliaa, qna 
ambft'da abrir So MtabelMinaato do Mattnldada. 

Preços ordinários 
Paia at pessoas Urrta.   .   ','17   ;   .    S0| 
Paraoa esjravos.   .- ,.■: .,;^,  ■;   .   KOI 

Kaira nesl* prtjo OB primeirot •ãladiasde  anl- 
fadoi, pattando^dlssii dlai>Í|por aia. 

. Reoebe 'penálonlataa 
Cada partnrlektt tam qnarlo' eaparads.    . 
Entrada ptla ma do 8. Bento a. 5, t ma  do S. 

Joai a. 4. 49—'^ 

; .IZ.IZXS DiBisnro 
PA CO VA' í 

Kelaitiai da aitonago da ^salqaar 

E*arao tratamento e'.prampta   . 
cura daa    ._ ,:•.-,.-:,'■; 

Molaatias do eslomago e doa  intestinos,! molea-j. 
tiasdo Bgadu, diapapsia, indigaatSas,  colloas, naq^,. 
asas, diarrhea, priaio d i   ventre, falt.a, da  apetite,', 
inoommodDa depoia da comida,  aniaqbacsa e.dSras'   .  '. 
da-cabegs  ohranioas,   rheumatismo   e''deiralgias,' 
molestiai d» palie, moleatiss pariedicah daa senho.i .'    '' 
ras, e *lèm destas, muitas oytris.enfarmídadi^a qua ;     >' 
ae olaiaiflcam debaixo de uma inãnidada 'da nórpêi, ^ .Vó^ 

naama cããBB,''i, ■abérl''/;^^ todsa,porém,  oriundas  da  m. , .., 
Desarranjos doa orgEos da digeatSo   O' «ssimflaila'i^ 
donde provam a impureza  ao  enfraquaolmentoiido'     . :; 
Bangue, com a debilidade e coagastao. de., .todos {.M].   , 
orgaoB vilae» do lyatama. .-..'<     .Li''.>■' 

Procnram-Be -."■■■■■:■ ti   ,■;,■.-■;■ 
Aapllulaa Catbai-tlcaa [de~ Ayer -' 

PB«PAB*I» Ptio ' li-■.  ■.: :. i-.:.-      ■ ;. ... 

Dr. J. Ayer^ C.     ;^' 
JtiOTvelI* Maaa. Eat-Unldoa 

A veada naa prineipaaa phaimaeiaa,  drogariai:.* 
atabolaoimantos de ferragens. '   - - ■  -'■'.-■'■ 

Escravos fugidos 
Chriatiano, idade de 30 annos mais «li nlà   - 

nos, nSo é  bem prato, bons dentes, Sn6 de' 
corpo, altura mais que regular, barbáqnási   '-'. 
nenhuma, muito esperto, bom serviço/honita ."i 
ãgura; nsava cabelloa grandes e'penteados,' , ^'? 
pernasum tanto àrqueadas. Toca viola'e lida .''■'■ 
cotn animaes bravos; jà esteve' na cidade do' . .: 
Casa Branca empregado em timá da'snaH fn-'. 
^idás, eatá agora ainda para fâra 'ha'~dqái', . 
annos e esteve  no muinicipio de' IpdaiatiilÍBj' ' 

Innocencio,  idado  de 'J5  annos^' múlatb'.'   ■■.:'■ 
nSoclaro, flno do corpo, barba poúcà;"aItairá   . ■','■:' 
regular, oabellos agarrados, um' tahto'mal-     . 
oreado, ô alfaiate, sabe lidar com tròljj-.éfltt'' 
fiicriHn  ha   Rt^in iriRTPH. ''-'   ■"'^^' "    ^   ,'; 

altúr«"m*ais^' 
fugido ha seis mazes. 

Braz, idade ,50 annoa, preto, 
que regular, cabellos brancos e já tem''bits'.'; 
tantea, tem um pá defeituoso, addando'máítò;'' 
as vezes inflama, quando bebe falia miiito;' 
foi encontrado na estrada dessa capital.-'   ' 

Quem 03 segurar, queiia dar nolioia em ' 
Jondiahy, ao sr. José Benadíciò AffohsD,'qüe 
será gralLãcadopor cada um. ■'-'"'.  i:- 
 (Spors.)       v.^T-^i;" 

CASSIKO FAUIiISTÀBpPlf 
Da ordam do sr. praaideuta partíaipo aos sra. so- 

nioaqua a 4* partida do CASíilNO PAULISTANO 
tert lugar BabbBda,20 do corrente, á rua da^EataoIo 
n. 10. 

O saoretario, -^''-=';.— 
America OBITSO Bueno; 

i; ■ 

■ ':■( 

3-3] 

Alugam-se 

ÇràqüéBà'púlmóhàr ' ■' ' 
.íÇ-íRachitismò^^^-f-^'áHúOJV 
;>:^;>etBrónchité asthmatica > 
■^"t^^—"" Tuberéulose polaionar 

o: oleò da Cgãaa'd0ififtoaIÍiáòt«tM^thIiui- 
'do.aa Í.'X..!de,ltteãão Soarei. < élHoadui- 
«10. no. Intpáaatoi^MtM iaoIai«w;7.5: ^'trJii r 

TwtoHW.miJffliMpihabto'BopolMi 

"'^iR-.íS?asíççs.F-.:"."7-'í:'ü^^-'"->'r^ 
"^!S?.&;Í!'';^4iaãêíi«istóÜ«í;'>íífi 

Tônico reconstituinte 
Em todaa  aa ptaarmaelaa 

drosariaa 

AZEVEDO SAMPAIO tÍ5-T 

TELHAS NACIONÀESI 
JosA André .Lopei, fiibriconto du ifamadnf 

talliM de S. Ri^nê, nutreadaa oom M latraa 
Ínidãat,;do'ièiiapne,;&«pHblÍcú qné ditai 
telbu;eoi),tÍi)itagi .> áar .rendidu .por^n» 
oontan» o»sa„dòã irs; ,GümUíogA;';^ÍUio, i 
rõftda.BaâQlOdtU^i á.GatWdcfBObÈro; 

duna casa» itBit riian dn Ijlbordadá 
e Manto .«tuiii-o, oom cominodoa 
para peqnonn rumlli». 

Pnrn ti'atarcom Jintonio Prooat ' . 
nodQvnlfio, ruaDi-.-FalúAo n. W^-~-. 

B-»',-: ■ 

•'fv' 

Companhia Nacional;;  ,: 

.       .   '.'  _--;;'---:';.--.;fj-í-;,-r'.ií.:-■ 

Ò PAQUETB ■ATAPOTt'',^^' ■■^"v 

Commandanle Antônio ASb'nso. da 0<Mrta - ' 
.' ifijvrado dof portoc do sol, áaliiri no' dia .'t4"da' 
torrtnta, ao meio-dia, para o ■' ■•.--'■; ..  ,j 

Rio de Janeiro/"-".""''''■■'•->-■'■'>'>'r^f 
RtMbo targa t passageiros.  ■ :";"■'';-; ■V-si.W';.V'''í| 

OPAÍOETEA VAPOR-A... ' ^' 

BIO JAGUARÃO 
Commindaute oespitfo-teneatt Pereira da-Uanhl'^ - .J---, 

Sshiii no dia 20 docorroaU ao mtia diapata,i''>' -';'^l'' 
ParaiLBtCaA*i ■ í'-''"   '-   --,''.' {■'.-r'', ''íJ."! "'---.ri] 

ABtonteai''' .■--■•■--   .^^-ii^*'.-/ »V(V'   ^^^ 
.Hanta Clatharlna. - IT . 

■  ■kioTeriuide.';^^!^..'--- ■.,->■-..;. 

Kaetb^'oarca'* patw^tiwi^^?'^**'?;^ ■_- 
- TMta-t«tUeÍ|tii&'   "■    -■--'^-■'■-  ■-■-^^- 
JoS»  

''(.■I.'U'iii'.(í-- 

,.;^ 

nioTA>: 



m^ 
tmwitww 

ODra^ ][*e>dro,"Vicente de.AzQvetio 
c>>IÓKã'.iVlaei)te de Azevedo, advo- 

' 'gãUoMli-^BiòHptòria ma. do S.BsQto a, M A.  . 
■    .'ReddtnBUi.rna doa Baratúa.n. 18 A.- 

'l   Oa  'drã.   Sâ- O   Beneyldés   O 
.'. Beaevltlea^wiuiiiloi-' mudaram : o seu 

. escri^torib-'do'adTOoacla- para' a- rua da 
Quitiiiidtt';n.v24, 'onde podertto ser procurá- 

^dos >oa   diaa. nteis. daa   10 ás 3 horas da 
■ tardo-,para".;todp3 oa mistarea du aua pro* 

flAsfio.'.' '"'■/'.;.,',■:■.' ■' 

.:;..«Conselheiro   lUEa.uoel -   Aato 
iilo;,l]^Hrte do Azevedo  e di* 

f ^ J[^i$o Pex>èlra MouteliMi, advo. 
''«fót^oct—  BHriptorio ma de S, Beatc 

--' ijffi^jpi ■■■; '■    :  
''^'Á d vogado» dra. 'Paulo Bgydio  da  Oli- 

Oúralko B Joaquim Thimatan da Araújo Nat- 
■,'—Kwtiptorlo, rua do Seiiador Feiji tt. 33. 

VÁcIvegadoB—J. j, Coi-dozo    d* 
f^õMellOe'Jí.•!. Curdozo de Mello Ju- 

'aUt^m~Lát'go do CollBglo n.2.—Roíidonaia—Lar. 
, lé^dtnATÕaèka n. 29, porlto. 

Oiadtyogadodr.Piato JFoi-raz 
T^Baoriptorio ua travessa da Sá n. 4. 

!          Ariv                     —OI-.   UTÕãéEH- 
tatidalAp do Amaral Klltaio* c:a- 

, ■ plvairy.;   '■      ...    •.  

, .Al^VOaADO BR. VICBKTB FERREIRA LA ülL 
VA'-'i1iátiait*dòr'tiinBnla-<oraiiBl Raphael Tubisi dí 
QlWalr* Martina, largo de PaUaio n. 8, 

DR.VJOAQÜIM.PEDRtí-niadíiõrõpetador e pur"- 
:.'■■■ **i^< j'»*'^" Qtifiiior ni í^, aoiirado. ., ^ 

.Medica' Homeeopattaa.—Dr. Loopoldo 
EUmo*, 'Huvltái dM 10 íM Í2 da [n:i»h&, a»  Qro- 

' nrlk CBÁtr»! HomoKpatMw. Lurgo do ROBSTíS  a. 
fc   B. BaiidtnBia'rni» MnniBipal n. 7. 

■■■■>■; . ansBico 
Dr. Bila)l«irMldn«ÍB—LvgD do Aroatho i' A— 

'MEnltaa MdB« M diM i nu de S. Souto n,   3 L, do 
.»tíB-dlBH t hona> Daranta s dia oi aiiamadoa po- 

.,   dtrlB itr dliisidaii. a«a leaidontia ou i phiirma«ÍB. 
Mownilt K. tf i !■■ d» Imperai:!», 

BIGBAJB      UAMBfJRGCJBiêÃii- 
r«oel»em-«e  dlrectamente, no Ha' 

':','   Uio Blesant0s vendem^e  n   iippll- 
' 'eam-«ea '' 

■ Trav»—w»» «In Qnltnnda n. 1, 

•í-    ■■ 'cA'KjX^t.'m 'V'A.'~ Pedro ' Ramslbo doB 
'. Sftnto*, aompotenlemente bahilitado eitraha callos 

•Om maxloda pBrfoisto a delioadeza. Attaada i efao- 
lakdoii tntvOHB da QuiUuda u. 1. 

,;- '..  ■ ■ Vf: ',•' ■     Um mail 

;■■■■■ ~^^~~^'   s. siMÂõ      "■ 
Í;  120^00  por cada um 

;-.Fogiu  da fazenda—Canaan—do commen- 
dadori -Sioardo Guimarães, o üsoravo de no- 
me''Torqü ato,'de idade de ül annos, alto, tür] 

])■ -' ÍIillà|'.,TqBtd'rèd6ndo com   espinhas, bigode e| 
'.'''   povoai .barbs/õó qneixo, bocca m^gada, falta | 
'.'..ae'.iden'teB'da-frente na carreira   de cima,: 
'"' bòai;fal]àiité;''perna8'llaa9, pé a largos, dedos. 

, nn p^icó'leTanládoa e o dedo grande mais 
■;;-.    eómpndii.que.oa outros, aadár cadenoiado e. 
','.''. '.Mi''Teiei! eu colhe maito oa braços quando an- j 
-'  da'llgbiro.'Usa babellos grandes ecbapáo so 
'.lado. Siti fugido  deíde o mez  de Outubro 

'^    do.*Hno paaiado. 
. Gra'tifaoa'Sa oom s quantia acima a quem 

o depositar em qualquer cadeia, avisando. 
■ .■■./_, .,';.-..'."■'. ■"■     {3 p. s.) 10-4 

'  Chácara do Moinho de vento 
;   ; noj Braz 

'.-'  '   ^Vende-sC' raaito  em conta esta chácara 
-'.   com.molsUia ou sam-ella, 

:,A casa á, mnito bem construida a com to- 
dU a^iòmmúdidades para  família de trata- 

.meatol.InclÓBÍTe . gaz   e   água   oncanadoB, 
^. .aóhánd^W.cõllocada no oeutro d'ura éspa- 

'. {jMO;téireíio, alto è muito, enxuto, todo cer- 
.. '(H^o''dá,.<rHÍnhaa e  trepadeiras, o qúsl dá 

'.'   ''iÃn-'.'daas rriaí," nVima das quaes tem   100 
"i ..'inab'Oaf-ein'outra : 66,   tendo na   frente um 

lf;^.uo j'ar.dim iagles,' artisticamente plantado 
d^.à]^buslò^..de   oVnameataçSo,   escolhidas 

■'..[ ' ã'(Hréa.e,dê'sry6res frúctifnras dequalidádes 
" r1^Íü',.ri^m'niba  excellenti) cocheira,   casa 

'I^ra^'baiiSos'e um galliuheira, etando além 
■„'.   diPísQ^ a^^ande vantagem de acbar-ae a um 

d^Biãto d^ dietaucia da estação do Norte e do 
B^ie (usliahaa  de  bonda da Mouca e do 

"' MMrao.,*- 
. -"^Omottyo da venda é  ler  ssu dono de ir 

':'   vlSjâr .nájSuropa. 
.^7ràtk-èe''ha mesma chácara ou na eatagSo 

. ■; , daittorte.'. •• (20   4 

■a'o o Ü' ' ■a"U'3-a'S.,0i'O   ■ ,i   I      k-     '' ■ ■;   -  ■ 'CT..- -       -^í'»--^    ■  .-^><i-^,j h    tWi   -/-^TÜ-' í-     '     ;, IÍ-' "  ■ í. C.VAV'USC^V^^ 

pittoresci) » 

'En'MkidB DolÍTiM Naaeg rsoeba-ge 
ltüii^'pãi> MtB interiaaisule publisaf So. 

aesigna- 

3-2 

V   :^-   ãvísíf  imporianlG 
.pVsri. medicos e doentps qua  preciíarem 

:.' 'dòãlf-PdsBiiti-hemorrhDidiirios,—podem pro- 
-'. oucárnas caaaa dos seguintes srs : 
V.    'BuiS.'Fsiilo^^Lebre, Irmão & Sampaio. 

■Klffde Jaooiro^—Na drogaria de Silva Go- 
'   .mê*-,<Ê Ckimp. 

!   .' 'SMtOS—tlléophilo Mendes. 
,'^.}: .Oiikratínguetà->Na   pharmacia do Mello, 
;       '^nOámpínas—Bernardo I.ev}'. 
'■.:■; -^Rio Oliri)—Miguel Rinaldl.' 
(''■   tíi-^piá Mendea Gilvio e Antonio de Oa- 

Vr'-mtígo Ooute-    'i ■'.■.. 
-'',   /'^l^té—Jóté Baenodd Cúm^rga. 
^; ,■   PiraeiwfiâT—Pereira de Castiiko & Comp 
'—     S^:PeãrD7:^Aiirèliino Moodés. 

Bngáacar-QalvSo da Fontoura. 
Onro-Preto—-Oandido Víanoa. ■  .'. 

■:■.- >.^èriU—Boaaa.i.Filho. '„", .:.''-. "X-: 
.' '  J&dliby'^Pereira & SantOB/''   ' 

'^j ' fDÃHilVkdf>^Phirmaciã Oliveira. 
: lJ|Mlnr7Phiirmftoiá Evaristo, 

Sm^'BÍ^'(lo'PMM-Qratro—Na pharma- 
>.-- «lá.dríOwfdáOínpoi.:'-' . ' 
^5Ç'S^'tDdáü; êstü-caaai e outras muitia se 
&;-',«B<MntrÍTSq M procurados e acreditados— 
■_: Pôé'iiiítí-hermorrk8idarioí,—preparados por 
V LaiijCÚIoide A. Mendes, com pharmacia e 
:, laborAtoriOi posto de estrada de ferro, aonde 
r' reiselM-eiiaomniendM e faz desconto conform e 
:   myaiotam'tomfni'    ■ ;, 
í,:',;,;-',."iÍ^^:.".^i^^-',^-^^-(^P*'"-) ' ■' ■ ^^ 
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A PEPTONA 
Soba rdrmido'VINHO dePEFTONA, 

preparado por Dcfreaaa du Pari», á um 
çiedicamenlo qut; iriiiil[> cantribue par:i ttci* 
Utor Ji:k ru]fcçÒ09 do astomaga, e regulariza a. 
digeslüQ.UDicoineiode favorecer anutrij^àa 
do doentB. 

Semnumero de eiparlendai feitai pdas 
Imsia afamadoa medboi de Paria o oulro» 
. palies demniialr.iram B clllcacin do VINHO 
DB PEPTONA DEFBESNE; na im- 
pDieibilldada «mqueeaEamoa do ropraduiir 
lodaa 11 suaa earlas, limitama-noa a apre- 
aenlET iqui > caria dirigida ao Síir Dafreina 
Kr um íacultalivo, cujo nome e a fama sáa 

m coi^hacidoa pelo mundo medicai. 
Dll o D'luilii^t ao Snr Defresno: 

Banlis, a 39 de Março de ISSa, 
• Tenho o goato de lhe manifestar « aa- 

lisracio que tlTe com a aua Peplona, pelos 
boDs reauludaa que fíom ella alcancei nos 
casos gracus am que a lenho empregado. 

« Sompre quando life de Iratar um ealo- 
migõ cansada, doente eu CDEII más digas- 
tdaa, a aua praparaçào alJiviou o 
doente, melhorando-ihe as funrcoes digeatl- 
VB», e muilaa mulheres idosai, ouir'* 
snemicaa D meninas rachilfccs deven. a 
■aude ao uio da Peptona. Por issa ú qae 
considero como um verdadeiro dsTcr o ra-. 
commendal-a aog meus doentes n'um grande: 
nomero de casos, ,,1   ^    ~ 

f Tenho praticado como medkapralicodu. 
ranle oa annas de 1831 a 1860, periodo'em' 
que a neccEsidade do diferir oa allmetiloa,' 
immedialameTite consomidoa era menos im-| 
perloga do que hojej enllía as conililuic5eB! 
erim mais vigorosas, sanguinsus, enérgicai 
e dotadas d'um rohnito appoint, favorecidas 
Ear uma grande abundância de Buccos £aa- 

■icoi qna provocava a prompla transforma-' 
çlo dos allmenloa mais rcfraelarios. 

« Hoje, porám. jí que oa eslomagoa debili-. 
lados carecem de energia, é canTcnfenta 
linear mSo ãe Iodas ai subatancias qae ta- 
dUtam a dígeitão, como, por exemplo, de 
ana Pancrctlina, 

t O preceito de hjglene mala Importante, 
porâm maía deapraiado '6 esle ; Gastar] 
muila pana raparar muilo. E' este a.ae-. . 
greda da saúde, e duraniu mullo tompa os 
meus estudos tiveram esto aaaumpEo por 
irincipal objecto; alím d'isao, a minha si- 
uaçào do medico na RoparUfâo da Benell-' 

cencia d'eaEa cidade, cm que Oft escrofuloBog! 
a IfmphaticoBabundam fora de medida me. . 
permítlem lazer muitas felizes applicaçüea' ' 
'iBOUBOicQUenteaproductos. i 

Acha-ae o dopoíllo de lia valioso raedt-' ' 
camento nas Pharmiclas o Drogarias d'ctu' ' 
cidade. E'preciso cuidar em-reconhece 1.0   — 
i'Blo ícaltnr-aalmit-icões, eiiaindo.jau»   ',■ 
•el«oTM<!»»SreVIMBODErREeN8.'   ■ 

Paris, ââ.rne Vivisane.-O' 
0HABLEMÉDECIN SPECIAL 
fonsnllasiia ( 

SAt DOÍId; JEIlllES E BiiflTHa&U / 
fWsiÍB f aitAeHielitfliòtxi. 'oHttrrter 

.. 10,000DOBtmAS \M' .'■ 
iDaptrai, PUatuiss, Vlrua t. 
lUlcaraaVenlraaiaurVilab   . 
fVtíia XaroBB Seaarãtlve,' ' 

. I o XsMpa üsMtrBta da 
■ Farra da D' OKAS&B.' 
■ rara 'ImnirdLitamcnln oorri--" 
ImgntoaifrDMKJdalâaCaaat; , 
ll>crri«mo« riDxoaBraqooa - ■ ,]ai tcabAril. 

FíZBP usa dã mlnlia InjDOQaD a ptílfà'ttotíDlM'dò frs- 
Umenla pirí aff'0war.fiam.'   "   '    .,.'-.. 
E^tr-^34f'^^^'QPfl^tn ~C,un; Dl S«f1iiic»,ToSBa.' 
Brfj,>J.i.lí:l FJBM^^rfijConueiuchB .   irrftaçSaa . 
/''^^rX ''tVpMuGBncríQaas do» Bronchloa s 
liaxtl'^^trtivil'"'"'*"'""'" do>'*itB "' 
ÍI^^---L*Síí*xS EífflíiíiJfJtJirapjboaírícfifí;  ,' 
r'JI mr-'-r a 'r-nljt o mcjrsa.Ü/náeglàlrldtHJJfiàttlIinti. " 
U«»i>biia,I, jtiiJsrluTailtltlilo; JugtãaallíKiniUt» 

ANG 
-PLUS ,0E 
G'GPAIHU 

As tnais últimas novidades imi-õu pinhas para oreançis, acabara de nos chegar pelo vapor frainíe/. fíííe dí Victoria, conio 
nos manifestos na Alfândega da Santos, táQS.,coiuo Francisco 1.', Huguenot, Fatinitza, Jean-Bart, Blouse, Rugont, Luií XV. M 
Petit DuCj Renaissance, etc. etc'.       . .-    > 

Immenso sortimehto dá roupas de brim para meninos e para collegiaès desde S$90O. 
Roupas'brancas para oreanças. 
No importante estábelociihünto de roupas feitas íraoceiias para homens e meninos. 
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' 'Sbs"''By\íxôs   Do.V:poirEiü.  DE FFJANJOA' 

56-Iíua da Imperatriz-56 

Casa   espeeial 
VINHOS DE BORDEAUX i 

.'   iiNin     ■ ■ 
Mádoa 
St. Jnli«n 
Margftui-MídM  '■ 
Haat-BrioD 
ChãleaD-Marg»ux 

vinhos   íinos   e 

> Laross 
'        >       L'aSts   ' 

> ., «...Grand-Vin 
> 'IiBlonr' 
> ThouBra 
> liáovills 
»■     dito Grand-VIa 

SBiiNCO 
Sarsaa    T-. ■ Ü'■ ■■ 
Haol-BarsBS 
'OrRvaa     •-'i 
SáDiflrae'.   (Orand-QriBl 
.Hant-Sautoroa' '(Creme) 
CkHteau Yqueia 
St. Oilles-i 
VINHOS'DE   BOUR- 

■      OCONa 
■ ' ■ T'.'l.Ii'T'O 

MouiiQ' í:y4ttt,".: 
Romauéa "',■.'"' 
Baaona   ■;.,' 
Macon 

.   NaitB'   -■.>■.--, ~    - 
Volnay 
.CtlBtBDBt^lQ .'' ,' ;■ 
pommard''     ' "'"    ^' '''' 
CortoQ' 

-; HBBIIJOISÍB      .\';. 
(■.OIosYougaot''-'.. ;'   , 
■ VIMHOS ÜBBOtJROONK 

B ft A ..H O O 
CbabHa' '■<■■■'   >■■'' 

VINHOS DB CHAM- 
PAOKE 

Heideiegk 
Piper 
Roderar 
Veava  Clisquot 
Uoat & CfaftDdoD 

ITALIANOS 

VIMHOS    PORTUGUH- 
■   :ZEB' 

■Virgem 
Lisbãa tilito 
Dito braugo; 
Collana 
Palmalln       ' 
BaeallBB 
Vai-da Pena 
Real-Quintado Ruo'iilhEo 
AlioDunro  :   . 
Caoho 'loua 
Foi tor ia 
Porto     A 
Dito       B 
Dito       C 
Dito       D 
Madeira A 
Dito       B 
Dito       C 
Dito      D 
Mal.vaela 
Lagrima 
Meia atei 
DoqDo premiado 

I MalS'gB 
Xaraa A 
Dito   B 
Dito   C 
Dito   D 
VINHOS 

DE ASTI 
Bárbera 
Barolo '> 
QrigBoHaO''.  .. ' 
Moasato   apumButa 
Nabiolo dito   ' 
Ditoaaaeb' 
Tokal'spnumaate        i 
Braahatlo  dito 
DE NÁPOLES,   SICILIA 
Capri tinto 
rhiautl dito 
MB^SBIB Varglao branco 
Sirjiflaaa tinto 
[Irondi Midera branoo 

' Oragò QnVaaa dito 
Lagrima   Chriitl     epa- 

nianta braneo . 
Dito «SC tinto 

VINHOS   GREGOS 
Oorfii 

gêneros   alimenlicios, 
Erlanar 
Bidaoíonyi 
DioBték Bákator 

saber 

Dito Anal asa 
DltoAnabruoEi 
Cyper Cümmandaria 

Ditn tinto 
I Tarragona 

PrioVato 
Atiaauta •l^lii  - 

VINHOS    HÚNGAROS 
I ■ 'TltiTO "   ■      ■ 

. . Villanyi 
.VINHOS    ESPAKHO'ES  Siegrardar    . ■ ' 
BéicalanB  branco iViazontayar 

.Sleinbraobar 
. Fnnfkiralinar 
Ofner-Adlarbaritar 

: Badai 

nBANCO 

Somylal 
HagyarJdi 
Naaimítyer 
Vlllanyar Riaillng 
SaamorodBar 
Tnkayi aaiú 
Uenaet aãt& 

VINHOS DO RHENO 

AaamanuBbauaer tlato 
LiebrrBumilab 
Nieralainar   . 
Ilnehheiniar   Uerg 
Ssharlaohbsrgsr 
Ru de a hei mar' Bsrg 
SflhloBS   Jobanniibarg 
Dito  Cabinat 
f t^lnbarger dito 
Boksbeutel 
UaikgfMdar 

VINHOS. DA M08ELLA 

Graashar 
BrauDeburger 
Piaporter 
Zaliingar 

LICORES 

Punab Sasw. 
lAbBlnthft 
I Arras 

a 
Bitiar 
OogQBS' 
Kiraoh ^ 
Knmmel 
Larapjiaha 
'Vor.raoath- 
Aniaetto 
BAaadictiaa 
OhartrauiB 
OurseÍD 
Uarasquin 
Parfait  Amour 
Cràmo du Cacto 
Raepail 
RhDm 
11 at afie 
'Whiaky, 
Oenebrtk 

CERVKJA 
Naalonal 
Amérioaao  a I.agar-Bíer 
Oarlaberg 
Ais 
Portar Quinueia a outraa 

maroBS 
ÁGUAS MINERAR8 

Saltara 
Viohi 
Saint-Galmier 
Appallinarii 
Pnlna 
CHARUTOS legitimas da . 
Havana Maroa ViUar  & 

Viliar a Im'perialaa, 
VillarRagaliabntannioa 
Villar Regalia   reyaa 
Mftrca     Kausarai,  .rag. 

eapaoial 
e mDÍtBB oafras maraaai 

aomo  também oharu* 
toi da Hamburgo 

;*-í 

/ '■ ■ 
"c -■ -,.. 

■Vi ■ 

DlVESaOS aENSIip,3,.-PfuflUe eaaeaa, maçaa; 
divilhaa amarellaa 8 Fardas, fajjffo branoo, oeyadi 
JiguoDS em lalaa,   petit.pois, ~     '  ~ 

rhuila,     lobitor,   Oyatara, 

M,..vinagra  tinto, bfítiao, a.íranoií ,Btò. ' '"""""'"' »""'"'"'• Pimanti, phospboroa, <iue>ja< dívanes, aabonalaa,  a.blo.tamaraB,   tomatB»,  ' 

aspergos, 
aardiahaa, tr{]?99,  p?ix4s 

ia. morti 
ato. 

"-Vende-se-por^preços-modrradõs 

DE EUCALIOTNA 
!■ ■.(,■?' -.<=/'>...';. ■"■''   r'lV"' '*- 
|---'i 

■ '.■'v:'-'. 
', v.-T.,■;■■■ 

KMKi^i is;:! 
EB"5"       t ^ 

í|SisÍ3 

■S> 3 0-5» «'-^ t.-.'.U: 

'■■''     f^'    í'   --"..'ÍTI-     ^■■jli^^rt''!.^''"''^/ 

■■■■ ■■ • ^•^''^liwBÍí^ W^ OU febi-e»~la|^^Htei^i^'' 
,:^ír :^^Í'M™;'>'?íí^ tres dias ! 

-!•>•; 

Jii 11. cl8-':ÒbMWto'í-;í'^-'-:. 
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IIM FIIRAtfin»ç"   tlBíS UMFURAYIDAS 
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"»t": d; A»» Ckavaa (fnlm.rlai. ir. Ribairo dul- ; 
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